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Resumo  

 Neste projeto, foram planeados e desenvolvidos figurinos para a o pera Euridísse- -

nos, em parceria com o departamento de mu sica, da Escola Superior de Artes Aplicadas 

do Instituto Polite cnico de Castelo Branco. Com este projeto pretendemos investir na 

promoça o da cultura e do teatro, a partir da criaça o de figurinos apelativos ao pu blico.  

A partir de uma pesquisa pre via sobre a histo ria do teatro, do figurino e da o pera 

Euridisse-nos, desenvolvemos um me todo projetual adequado para a realizaça o dos 

figurinos. Foi necessa rio ajustar o metodologia anteriormente conhecido pelos 

integrantes do grupo, tendo em conta o processo de ensaios realizados pelo 

departamento de mu sica e os contratempos inoportunos. 

Recorremos ao me todo de upcycling para intervir em cada uma das peças em 

segunda ma o, utilizando manipulaço es te xteis, tais como, te cnicas de tingimento, 

rasgo es e desconstruça o do vestua rio. Foram escolhidas camisas cla ssicas como base 

da parte superior de cada figurino e a prefere ncia pelas calças cla ssicas em 

personagens masculinas na parte inferior, de forma a que houvesse uma linguagem 

comum entre as personagens. 

Palavras-chave  

Design de moda, figurinos, peça de teatro, o pera, upcycling 
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Abstract 

 In this project, costumes were planned and developed for the opera Euridísse-nos, 

in partnership with the music department of the Escola Superior de Artes Aplicadas of 

the Polytechnic Institute of Castelo Branco. With this project, we intend to invest in the 

promotion of culture and theatre, based on the creation of costumes that appeal to the 

public. 

Based on previous research on the history of theatre, costumes and the opera 

Euridisse-nos, we developed an adequate design method for the creation of costumes. 

It was necessary to adjust the methodology previously known by the members of the 

group, taking into account the rehearsal process carried out by the music department 

and the inopportune setbacks. 

We resorted to the upcycling method to intervene in each of the second-hand pieces, 

using textile manipulations, such as dyeing techniques, tearing and deconstruction of 

the garment. Classic shirts were chosen as the basis of the upper part of each costume 

and the preference for classic pants in male characters in the lower part, so that there 

was a common language between the characters. 

Key words 

Fashion design, costumes, play, opera, upcycling 
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1. Introdução 

 Para este projeto acade mico, nomea mos o nosso grupo de trabalho como Pathos 

onde adaptamos a a rea do Design de Moda e Te xtil para o desenvolvimento de figurinos 

de uma peça de teatro realizada pelos alunos do curso de Mu sica denominada Euridisse-

-nos. Para efeitos do mesmo, aplicamos te cnicas e conhecimentos que fomos adquirindo 

no percurso da nossa licenciatura. 

O projeto Euridisse-nos reu ne compete ncias e estudos de duas a reas em concreto, o 

figurinismo e a interpretaça o, sendo reforçadas com o apoio de conhecimentos da a rea 

do design de moda e da mu sica. Assim sendo, cria mos uma metodologia projetual 

pro pria que se desenvolveu e adaptou ao longo do semestre conforme as informaço es 

que fomos adquirindo sobre a obra. 

O ponto de partida foi investigar e estudar a histo ria original da obra, que teve uma 

adaptaça o posterior pelo departamento de mu sica. Sendo assim, apo s a assiste ncia de 

alguns ensaios e dia logos com o docente responsa vel, procedemos ao iní cio do 

desenvolvimento de toda a metodologia projetual acompanhada pelas orientadoras, 

desde a criaça o de moodboads de personagens, caracterizaça o, paleta de cores, 

ambientaça o da peça, manipulaço es te xteis, confeça o, fichas te cnicas de atores, 

ilustraço es, provas de vestua rio, entre outros. 

Dentro das provas de vestua rio, tivemos que proceder a alguns ajustes, desde 

arranjos a calças, dimenso es de capas, tamanhos de chape us, largura e comprimento 

de camisas, peso a suportar e o ní vel de comodidade, uma vez que os atores tinham 

diferentes estruturas corporais  
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2. Objetivos 

2.1 Objetivos gerais 

• Explorar de forma detalhada o campo do figurinismo por meio de uma investigaça o 

minuciosa. 

• Adquirir um entendimento claro das distinço es entre Design de Moda e 

Figurinismo, compreendendo as suas diferenças fundamentais. 

• Reconhecer a importa ncia crucial do figurino no contexto de espeta culos, 

compreendendo o seu papel essencial na construça o de personagens e na criaça o 

de atmosferas tema ticas. 

• Compreender como o figurino pode variar significativamente em diferentes a reas, 

levando em conta as particularidades do teatro, cinema, televisa o e moda. 

• Concretizar um projeto real para um cliente efetivo, aplicando os conhecimentos 

adquiridos para desenvolver figurinos personalizados e adaptados a s necessidades 

especí ficas do cliente. 

• Lidar de forma eficiente com a gesta o de trabalho em equipe, colaborando 

harmoniosamente com outros profissionais envolvidos no processo de criaça o do 

figurino, como diretores ou ceno grafos. 

• Realizar um planejamento detalhado e estabelecer um orçamento preciso para o 

trabalho de figurinismo, considerando criteriosamente os recursos necessa rios, os 

materiais, a ma o de obra e os prazos envolvidos. 

 

2.2 Objetivos específicos   

• Analisar e compreender a obra, interpretando seu contexto e conteu do de forma 

aprofundada. 

• Criar e elaborar os figurinos, desenvolvendo designs e conceitos que estejam 

alinhados com a visa o artí stica e narrativa da obra. 

• Utilizar o me todo de upcycling nos figurinos, aplicando te cnicas para reutilizar 

materiais e dar uma nova vida a itens pre -existentes, promovendo a 

sustentabilidade e a criatividade. 

• Adquirir conhecimento sobre o mundo do espeta culo, compreendendo as 

demandas especí ficas de movimento, canto e outras formas de expressa o, 

identificando o que funciona e o que na o funciona nesse contexto. 

  



 
Alexandre Subtil, Sofia de Carvalho, Tatiana Dias 

3 

3. Fases do trabalho 

A metodologia projetual utilizada aproxima-se a  metodologia projetual de Design 

de Moda, mas com um caracter direcionado para o figurino. No entanto, dentro deste 

processo, avançamos, retrocedemos e alteramos informaça o ao longo do semestre. 

• Pesquisa sobre a histo ria da obra retratada O mito de Orfeu e Eurídice; 

• Assiste ncia e ana lise da obra adaptada pelo departamento de mu sica; 

• Realizaça o de moodboards de personagens e a sua respetiva caracterizaça o; 

• Criaça o de fichas te cnicas de ator; 

• Criaça o de um painel geral de inspiraço es; 

• Esboços dos figurinos; 

• Procura de material para a realizaça o do vestua rio; 

• Revisa o de ideias para os figurinos; 

• Prova de vestua rio aos atoras com as peças originais; 

• Processo de confeça o dos figurinos; 

• Nova prova de vestua rio aos atores ja  com as intervenço es finalizadas; 

• Novo processo de confeça o para ajustes necessa rios; 

• Fitting final; 

• Ensaio geral; 

• Arranjos finais; 

• Criaça o de um guia para o apoio dos atores no momento das trocas de personagens; 

• Fichas te cnicas e ilustraço es finais; 

• Reunia o para esclarecimento de du vidas com os alunos de mu sica. 

• Dia da peça de teatro; 

Ao longo do semestre, sentimos necessidade de alterar informaço es ja  feitas como 

por exemplo, alteraça o e melhoramento dos esboços, moodboards, seleça o de peças, 

alteraça o do nu mero de atores a representar determinadas personagens, acre scimo de 

personagens, troca de materiais, alteraça o de manipulaço es te xteis, acre scimo de 

informaça o sobre a histo ria da peça, ajustes para uma maior comodidade. Pretendemos 

dividir as tarefas consoante a disponibilidade de cada um de uma forma equilibrada e 

conseguir ter o acompanhamento das orientadoras. 
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4. Cronograma de projeto 

Um cronograma de projeto serve para organizar e acompanhar as atividades e 

tarefas ao longo do tempo, de forma a garantir o cumprimento dos prazos estabelecidos 

e o sucesso do projeto como um todo. 

 

Tabela 1 – Cronograma de projeto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pesquisa

Observaça o de ensaios

Construça o das personagens

Fichas e moodboards das personagens

Esboços iniciais

Procura e obtença o de material

Confeça o e upcycling

Aperfeiçoamento de esboços/moodboards

Fitting e ajustes 

Apresentaça o em espeta culo

Desenhos te cnicos e ilustraço es finais

13/03-19/03 20/03-26/03 27/03-02/04 03/04-09/04 10/04-16/04 17/04-23/04 24/04-30/04

01/05-07/05 08/05-14/05 14/05-21/05

Pesquisa

Observaça o de ensaios

Construça o das personagens

Fichas e moodboards das personagens

Esboços iniciais

Procura e obtença o de material

Confeça o e upcycling

Aperfeiçoamento de esboços/moodboards

Fitting e ajustes 

Apresentaça o em espeta culo

Desenhos te cnicos e ilustraço es finais

22/05-28/05 29/05-04/06 05/06-09/06
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5. História do Teatro 

Desde os iní cios da interpretaça o, o ser humano cobre-se para viver na pele de uma 

outra personagem. A interpretaça o e o figurinismo remontam a  Pre -Histo ria, a um 

ambiente ainda rece m-descoberto. O Homem praticava o ato de interpretar a 

personagem quando usava peles de animais ou ma scaras que exibiam os seus espí ritos 

selvagens. No universo do espeta culo, o figurino e  fundamental para o espectador, a  

medida que complementa e guia a sua compreensa o. Sa o os atores que utilizam os fatos, 

mas cabe ao diretor aprovar o conceito dos figurinos, para proceder a  sua criaça o. Na 

hipo tese de que a peça seja interpretada numa e poca fora do atual, e  fundamental 

adquirir informaço es fia veis sobre tal e tirar ma ximo partido da criatividade da equipa, 

para melhor caracterizaça o da personagem. 

 

5.1 Antiguidade 

Antigamente, as pessoas acreditavam que atrave s de cerimo nias especiais era 

possí vel convocar divindades e poderes naturais para alcançar uma vida melhor, como 

melhorar a fertilidade da terra, facilitar a caça ou proteger as comunidades de desastres 

naturais. Essas cerimo nias envolviam ca nticos, danças e encenaço es de mitos sagrados. 

(“Pre -histo ria”, s.d) 

 

Figura 1 - Pintura rupestre que representa um ritual de caça 

Fonte: https://mosqueteirasliterarias.comunidades.net/a-pre-historia 

 

5.2 Egito Antigo  

O Egito antigo surgiu no nordeste de A frica, entre 3100 a.C. e 30 a.c. O teatro surgiu 

inicialmente com esta civilizaça o, atrave s de rituais religiosos executados pela 

sociedade da e poca. Os teatros, ou rituais, eram apresentados nos templos, atrave s de 

danças e mu sicas que serviam de entretenimento e como uma forma de educar a 

sociedade, onde eram retratadas come dias, trage dias, representaço es histo ricas e 

mitolo gicas, onde honravam os deuses para que fossem recebidos de forma respeitosa 

quando mortos. O teatro desta e poca permitia que os atores expressassem as suas 

crenças e os seus valores culturais a  comunidade. Os atores eram maioritariamente 

https://mosqueteirasliterarias.comunidades.net/a-pre-historia
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homens, em que as mulheres apareciam, simplesmente, para serem as dançarinas do 

espeta culo. Eram utilizadas ma scaras para representar diferentes personagens, com 

maquilhagens excessivas para expressar as emoço es do mesmo. 

 

Figura 2 - O tribunal de Osiris, parte do Livro dos Mortos 

Fonte: https://www.culturagenial.com/arte-egipcia-entenda-arte-antigo-egito/ 

 

5.3 Teatro Grego 

O teatro grego começou em Atenas, na Gre cia, cerca de 550 a.C no surgimento das 

comemoraço es ao Deus Dioní sio, divindade relacionada a s festas, fertilidade e vinho. 

Com o passar do tempo, as festividades foram-se desenvolvendo tanto na 

organizaça o quanto na elaboraça o passando a envolver todo o ambiente que hoje 

conhecemos, desde o enredo, atores, plateia, encenaça o etc. As mulheres eram isentas 

de participar nas peças pois na o eram consideradas cidada s, tornando a utilizaça o da 

ma scara como uma representaça o de ambos os sexos. Um dos ge neros teatrais da 

Gre cia Antiga e mais antigo de todos era a Trage dia, fundamentada por contos tra gicos 

e mitolo gicos que retratavam o medo, a morte ou o terro. Posto isto, somente Deuses, 

reis e hero is eram interpretados. A Trage dia era o ge nero teatral capaz de transmitir 

nas pessoas as sensaço es vividas pelas personagens. A este procedimento, da -se no 

nome de “catarse” pois para o pu blico-alvo era uma forma de purificar os seus 

sentimentos. Outro ge nero teatral e  a Come dia que retratava uma vertente mais critica 

inspirada em sa tiras que abordavam aspetos sociais da e poca. 

 

Figura 3 - As máscaras 

Fonte: https://circularte.com.br/a-mascara/ 

https://www.culturagenial.com/arte-egipcia-entenda-arte-antigo-egito/
https://circularte.com.br/a-mascara/
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5.4 Teatro Romano 

Se procuramos a origem do teatro Romano, devemos olhar para a Gre cia. Foi perto 

do se culo III a.C. quando em Roma se começaram a contruir as primeiras obras de 

teatro com as suas estruturas. Da mesma forma que aconteceu com os gregos, os 

primeiros costumes e obras retratavam histo rias mitolo gicas e religiosas, no entanto, 

com o tempo, o teatro foi evoluindo. Os romanos eram um povo que adorava festas e 

diversa o, pelo que o Teatro se tornou um divertimento para a sociedade da e poca, 

fazendo com que se distraí ssem da vida e fossem controlados, evitando revoluço es. 

Dentro do Teatro Romano, observaram-se obras de diferentes ge neros. Na sua e poca, 

mais gloriosa, inspiravam-se no cara cter do povo, apesar de que em certas obras 

acrescentavam elementos educativos para as pessoas menos cultas. A dramaturgia 

romana continuou a evoluir e a arte da mí mica (pantomima) chegou ao famoso Teatro 

de Orange. As histo rias foram inspiradas em passagens reais da vida, mas com a 

diferença de que os atores na o usavam ma scaras e contavam com textos em prosa. 

Dentro do Teatro Romano, existiram dois subge neros, a “fa bula graeca”, um tipo de peça 

teatral de origem grega, adaptada em Roma, mas imitando o modelo litera rio de 

Eurí pides e a “fa bula praetexta”, que consistia em fornecer ao pu blico narrativas 

dedicadas a  histo ria nacional de Roma. Com o passar do tempo, os romanos 

abandonaram a vertente tra gica do teatro e substituí ram-na pela come dia inspirada em 

casos amorosos, conteu do burlesco e paro dias de mitos. A come dia teve uma primeira 

classificaça o chamada “fa bula palliata “, cujo enredo contava o modo de vida das classes 

sociais mais altas. 

 

Figura 4 - Teatro Romano 

Fonte: https://pt.quora.com/Por-que-o-teatro-n%C3%A3o-tem-tanta-for%C3%A7a-no-Brasil 

 

5.5 Idade Média 

O teatro, durante a Idade Media, teve um cara cter religioso, destinado a transmitir 

ensinamentos sobre a Bí blia aos menos desfavorecidos. No entanto, na transiça o da 

Antiguidade ate  a  Idade Me dia, o Teatro quase desapareceu. Isto porque, para os 

primeiros crista os, tudo que na o pertencesse ou falasse sobre Deus, pertencia ao Diabo. 

Acusavam o teatro de corromper as almas dos homens e burlar a criaça o de Deus. Entre 

os se culos V e X, praticamente desapareceram as representaço es teatrais. Apenas 

https://pt.quora.com/Por-que-o-teatro-n%C3%A3o-tem-tanta-for%C3%A7a-no-Brasil
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grupos de no madas ou Saltimbancos praticavam esses atos sempre que possí vel nas 

cidades em que passavam. Tambe m na Idade Me dia surgem as come dias bufas com 

temas polí ticos e sociais e a farsa com uso de estereo tipos, que ironizavam 

acontecimentos do dia a dia. Outros ge neros do teatro profano foram a “sotie” e a 

moralidade. A “sotie” era uma sa tira onde todas as personagens diziam a verdade, 

porque estavam loucos, enquanto que a moralidade era uma apresentaça o de cunho 

moralista, onde as personagens simbolizavam o bem e o mal e, nessa alegoria, o bem 

prevalecia sempre. 

 

Figura 5 - Teatro Medieval 

Fonte: https://culturalizando.blog/2019/12/19/teatro-medieval/ 

 

5.6 Renascimento 

O Teatro Renascentista caracteriza-se pelo Humanismo. Ainda existe um caracter 

religioso, no entanto, o ser humano começa a confiar mais nas suas capacidades para o 

desenvolvimento tecnolo gico na o vivendo apenas para “adorar” a Deus. 

• Os to picos mais importantes de esta e poca sa o: 

• O Carpe dí em: aproveitar o momento 

• O Locus amoenus: refere a um local idealizado de segurança ou conforto 

• Beatus Ille: refere ncia ao elogio da vida simples e desprendida do campo em 

comparaça o com a vida da cidade. 

• Idealizaça o da Natureza 

• Regresso ao Cla ssico: idealizaça o do grego e do romano. 

• O Saber e fortaleza: O homem renascentista na o so  usa bem as armas, como 

tambe m e  dono de uma grande sabedoria. 

https://culturalizando.blog/2019/12/19/teatro-medieval/
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Figura 6 – Mystère à Époque Médiévale (Mistério na Idade Média) 

Fonte: https://www.alamyimages.fr/photo-image-mystere-a-l-epoque-medievale-moyen-age-dessin-de-david-jee-de-
sharp-s-coventry-mysteres-1825-entoure-par-la-foule-83363221.html 

 

5.7 Teatro Medieval 

Na Idade Me dia, que surgiu entre os se culos V ao XV, a linguagem teatral foi banida 

durante va rios anos, devido a  Igreja Cato lica, que considerava a mesma como algo 

pecaminoso. Esta linguagem voltou a ser utilizada no se culo XII, e o teatro medieval 

passou a ter como propo sito a propagaça o dos preceitos religiosos e histo rias bí blicas, 

encenado por membros do clero. 

 

Figura 7 - Teatro Medieval 

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Teatro_na_Idade_M%C3%A9dia 

 

5.8 Teatro Vicentino 

Deu-se o teatro vicentino durante a e poca do Humanismo pelo dramaturgo 

portugue s Gil Vicente, sendo este o criador do teatro portugue s no se culo XVI. Teve 

iní cio em 1502, quando Gil Vicente apresentou “Auto da visitaça o”. 

https://www.alamyimages.fr/photo-image-mystere-a-l-epoque-medievale-moyen-age-dessin-de-david-jee-de-sharp-s-coventry-mysteres-1825-entoure-par-la-foule-83363221.html
https://www.alamyimages.fr/photo-image-mystere-a-l-epoque-medievale-moyen-age-dessin-de-david-jee-de-sharp-s-coventry-mysteres-1825-entoure-par-la-foule-83363221.html
https://pt.wikipedia.org/wiki/Teatro_na_Idade_M%C3%A9dia
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 As suas peças eram de essencialmente compostas por tre s tipos de co micos, o de 

linguagem, o de cara ter e o de situaça o. Sendo a maioria de cara ter satí rico, umas das 

suas frases ico nicas era “Ridendo castigat mores” (Rindo se castigam os costumes), com 

o objetivo de atingir toda a sociedade, indiretamente. 

Sendo uma e poca de diversos tipos de transiço es, o autor representa, tambe m, na 

histo ria da lí ngua, o ponto de transiça o da forma arcaica para a forma moderna.  

 Algumas das caracterí sticas deste estilo de teatro eram: o retrato da sociedade 

portuguesa, crí ticas sociais, personagens caricaturadas e alego ricas, elementos 

alego ricos e mí sticos, temas pastoris, cotidianos, profanos e religiosos, etc. 

 

Figura 8 - Teatro Vicentino 

Fonte: https://rabiscodahistoria.com/teatro-vicentino/ 

 

5.9 Commedia Dell´Arte 

A Commedia Dell ‘arte aparece no se culo XV na Ita lia, sendo desenvolvida no se culo 

XVI, na França como “Come dia Italiana”; foi uma vertente do teatro popular, 

permanecendo ate  ao se culo XVII. Possuindo um cara ter popular e itinerante, este tipo 

de teatro foi muito marcante para a histo ria do teatro europeu com o seu estilo oposto 

ao modelo erudito. 

Os seus personagens eram caracterizados tanto pelo seu texto, improvisado e 

esponta neo, como pelo traje que possuí am. Estes eram pessoas mais cultas e na o 

profissionais, introduzindo mulheres no elenco. 

Possuí am uma estrutura familiar e eram divididos entre “os enamorados, os 

criadores e os patro es”. Era apresentado em va rias cidades, em locais pu blicos, sendo 

que os palcos eram improvisados e tempora rios, onde atraí am o pu blico, ate  mesmo 

membros da classe alta. As peças eram caracterizadas pela utilizaça o do co mico, 

ridicularizando militares, banqueiros, negociantes, nobres e plebeus. 

Para ale m do figurino das personagens, utilizavam ma scaras para serem 

caracterizados, onde os que na o as utilizavam, eram os enamorados. A ma scara, antes 

da Commedia Dell ‘arte, servia como forma de os homens poderem interpretar o papel 

https://rabiscodahistoria.com/teatro-vicentino/
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das mulheres, que na e poca na o eram admitidas em cena, sendo que esta forma teatral 

veio revolucionar tanto o teatro como a moda, atrave s dos trajes e das ma scaras. 

 Nestas peças existiam tre s tipos de traje de cena, sendo estes os Innamoratti (os 

realistas, representavam a classe alta), o Dottore, Pantalone e o Capitano (os 

ridicularizados) e os Zani (roupas fora do habitual da e poca).  Os personagens 

principais desta peça eram: Arlecchino; Brighella; Capitano; Colombina; Dottore; 

Isabella; Orazio; Pantalone; Pedrollino; Pulcinella, etc. 

 

Figura 9 – A Máscara da Commedia Dell’Arte 

Fonte: https://www.todamateria.com.br/teatro-renascentista/ 

 

5.10 Realismo/Naturalismo 

No se culo XVIII ha  um retorno a s refere ncias greco-romanas e a  necessidade de 

representar o individualismo do cidada o como pessoa, essencialmente os burgueses. E  

uma e poca em que a Burguesia se encontrou em grande ascensa o, dando origem a 

inu meras representaço es que retratavam a vida desta classe social. Esta personagem, 

que apresenta uma personalidade, sonhos, objetivos, alegrias e angu stias, deu origem 

a uma maior proximidade com o expetador, permitindo o mesmo relacionar-se com a 

peça, de uma forma muito mais pessoal e sentimentalista. 

 A necessidade de representar o Homem psicolo gico e na o fisiolo gico, e  bastante 

marcada onde os pro prios cena rios na o tinham grande envolvimento com o desenrolar 

da histo ria. Os figurinos eram caracterizados pelas personagens representadas, onde 

aos poucos foram ganhando mais importa ncia e atença o. No entanto eram distinguidos 

por serem simples e sem exageros ao contra rio do se culo anterior. 

 

Figura 10 – Columbano Bordalo Pinheiro 

Fonte: http://www.museuartecontemporanea.gov.pt/pt/programacao/Columbano-Bordalo-Pinheiro 

https://www.todamateria.com.br/teatro-renascentista/
http://www.museuartecontemporanea.gov.pt/pt/programacao/Columbano-Bordalo-Pinheiro
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5.11 Romantismo 

A Natureza foi a principal inspiraça o para o teatro roma ntico, onde a Era da Raza o 

considerou o presente um passo para uma imagem do futuro. A Era Roma ntica foi 

caracterizada pelo descarte da realidade, criando um ideal de realidade para o pro prio 

roma ntico, onde eram transcendidos os valores do momento, e buscando uma resposta 

emocional para a realidade pate tica. 

 O teatro teve mudanças relativamente a s e pocas anteriores, onde foram 

rejeitadas as tre s unidades de narrativa: o tempo, a aça o e o lugar; sendo utilizados 

cena rios diversos e diferentes dos demais e sem qualquer restriça o. A divisa o das peças 

em atos tornou-se uma realidade e passaram a ser usadas medidas me tricas que 

melhor encaixavam nas representaço es. O palco começou a ganhar importa ncia e a 

cenografia começou a ter o seu lugar individual em cada peça. 

 Quanto a  linguagem utilizada nos textos, torna-se mais eloquente e reto rica, onde 

os versos e a escrita em prosa sa o unidos pela primeira vez. Os mono logos tambe m se 

tornam uma escrita muito caracterí sticas da e poca roma ntica, como forma de expressar 

os sentimentos das personagens. 

 

Figura 11 – A dança dos Majos às margens do Manzanares, de Francisco de Goya 

Fonte: https://pt.wahooart.com/@@/9GEK6V-Francisco-De-Goya-Dan%C3%A7a-dos-Majos-%C3%A0s-margens-do-
Manzanares 

 

5.12 Melodrama 

Peça extremamente sentimental onde o ser humano era o ponto principal do enredo 

- com sentimentos fortes, personagens boas e ma s, que usa a realidade para passar uma 

mensagem moralista. Figurinos simples, valorizava a subjetividade do ge nio, suscitava 

emoço es fortes em detrimento da restriça o racional e muitas vezes procurava 

incorporar conflitos universais nos indiví duos. 

https://pt.wahooart.com/@@/9GEK6V-Francisco-De-Goya-Dan%C3%A7a-dos-Majos-%C3%A0s-margens-do-Manzanares
https://pt.wahooart.com/@@/9GEK6V-Francisco-De-Goya-Dan%C3%A7a-dos-Majos-%C3%A0s-margens-do-Manzanares
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Figura 12 – Mélodrame, de Honoré Daumier 

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Melodrama 

 

5.13 Século XX 

O teatro do se culo XX foi marcado pelas feridas sociais e econo micas do se culo, 

tendo como objetivo criticar a comunidade burguesa. Apesar do realismo e naturalismo 

serem uma grande refere ncia, o empenho sobre ambos os estilos foi-se deteriorando, 

tanto cenograficamente como nos pro prios figurinos. 

 O í nicio do se culo e as inovaço es tecnolo gicas, fizeram os artistas e autores, 

questionar a forma como a arte era pensada, e tudo isso foi transmitido para o teatro. 

Começou-se a questionar os padro es estabelecidos pela sociedade, e entre eles: a 

separaça o palco plateia, os temas das peças, a distribuiça o dos atores, a iluminaça o, 

entre outros. 

 

Figura 13 – O teatro no século XX 

Fonte: https://www.grupoescolar.com/pesquisa/teatro-seculo-xx.html 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Melodrama
https://www.grupoescolar.com/pesquisa/teatro-seculo-xx.html
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5.14 Teatro Impressionista 

Surgiu na Alemanha entre as duas grandes guerras, sendo, basicamente, uma fusa o 

entre o pessimismo e o cena rio desolador do po s-guerra com a literatura fanta stica. O 

teatro impressionista explorava a explosa o das emoço es, por isso, havia peças com 

muito suspense e cena rios expressivos. Uma grande marca do teatro impressionista e  

a mudança de identidade dos personagens, que podiam assumir a forma de objetos, 

assim, distorcendo a realidade 

 

Figura 14 – Duas Mulheres no Teatro, de Mary Cassatt 

Fonte: https://deniseludwig.blogspot.com/2013/08/arte-em-pinturas-no-teatro-da-artista.html 

 

5.15 Teatro Futurista 

O movimento Futurista surgiu na Ita lia, em 1914, fortemente influenciado pela 

modernizaça o. As obras do movimento tinham como objetivo representar as novas 

tecnologias, como carros, avio es e comboios. A relaça o com o passado era rejeitada e a 

valorizaça o do futuro era tida como absoluta. Primava, nas representaço es, a 

velocidade e o movimento das ma quinas. As peças desse movimento propunham 

acontecimentos no palco e na plateia, ale m de ser centrado em cenas curtas, com muita 

aça o e poucos dia logos. 

 

Figura 15 – Teatro Futurista 

Fonte: https://futurismobbd.blogspot.com/2013/08/detalhes-das-principais-influencias-do.html 

 

https://deniseludwig.blogspot.com/2013/08/arte-em-pinturas-no-teatro-da-artista.html
https://futurismobbd.blogspot.com/2013/08/detalhes-das-principais-influencias-do.html
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5.16 Teatro Épico 

O teatro e pico surgiu logo apo s a primeira guerra mundial, na Alemanha. Este era 

politizado e tinha como objetivo persuadir a sociedade. As principais caracterí sticas 

eram a comunicaça o direta entre o pu blico e ator, o posicionamento do ator como 

crí tico da histo ria, a cisa o de espaço-tempo entre as cenas, e a mu sica servindo de 

comenta rio para a aça o. Esse tipo de peça desenvolve-se sem ordem cronolo gica, 

misturando presente e passado, na tentativa de manter o interesse do pu blico e evitar 

a passividade dos atores, e sempre com o intuito de levar as pessoas a  reflexa o. 

 

Figura 16 – Cortinas Brecht, teatro épico 

Fonte: https://www.peroni.com/lang_PT/scheda.php?id=52318&idCat=324 

 

5.17 Teatro Simbólico 

 O Teatro Simbo lico teve origem na segunda metade do se culo XIX. Os textos e 

peças eram compostas por dia logos mais realistas, sem os excessos caracterí sticos do 

romantismo. Neste tipo de conteu do, o perfil psicolo gico das personagens e a 

progressa o drama tica coerente eram importantes para as construço es. 

 A produça o ce nica simbo lica tem caracterí sticas peculiares, com palcos 

girato rios, projeço es, uso de plataformas, iluminaço es especiais, entre outros recursos. 

Um dos dramaturgos mais inovadores foi o ingle s Edward Gordon Craig, o primeiro a 

utilizar energia ele trica na iluminaça o ce nica. 

 A estrutura drama tica do teatro simbo lico na o agradava aos eruditos. As peças 

na o eram ideolo gicas, mas apresentavam um enfoque poe tico e na o costumavam ter 

objetos decorativos. Os textos possuí am viso es subjetivas. 

https://www.peroni.com/lang_PT/scheda.php?id=52318&idCat=324
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Figura 17 – O simbolismo no teatro 

Fonte: https://lasondasdeltelon.wordpress.com/2018/12/23/el-simbolismo/ 

 

6. História da Ópera 

A o pera e  reconhecida como uma das formas artí sticas mais abrangentes que 

existem, representando a fusa o da mu sica vocal e instrumental, com a arte drama tica e 

as artes visuais. Desde o perí odo barroco ate  os dias atuais, compositores te m 

explorado esse estilo e continuam a encantar audie ncias ao redor do mundo. 

A o pera teve origem na u ltima de cada do se culo XVI, em Florença, na Ita lia, 

influenciada por um grupo de intelectuais e compositores conhecidos como Florentine 

Camerata. Embora a obra Dafne, de Jacopo Peri, seja considerada a primeira o pera 

documentada, a sua partitura completa na o resistiu ao tempo. Portanto, a o pera 

Eurídice, de Peri e Caccini, tornou-se a primeira o pera com partitura completa, que 

pode ser executada ate  hoje. No entanto, o grande compositor que marcou a transiça o 

entre o Renascimento e o Barroco, foi Claudio Monteverdi. Na sua primeira grande 

o pera, Orfeo, de 1607, Monteverdi conseguiu expressar musicalmente toda a carga 

drama tica do libreto, baseado na lenda grega com o mesmo nome. Para isso, utilizou 

solistas, coro e uma orquestra consideravelmente grande, a  luz dos padro es da e poca, 

com cerca de 40 mu sicos. Devido a  sua revoluciona ria maneira de compor e apresentar 

uma o pera, Monteverdi e  amplamente considerado o verdadeiro Pai da O pera, pelo 

menos na forma como hoje e  conhecida. 

Outro compositor importante para a consolidaça o da o pera, foi Christoph Willibald 

Gluck, com a sua obra Orfeu e Eurídice. A importa ncia de Gluck para a histo ria da o pera 

foi ta o significativa que ele e  considerado o pai da chamada Segunda Reforma da O pera, 

devido ao seu estilo composicional, que consolidou o ge nero e o elevou a um estatuto 

elevado no campo das artes. 

  

https://lasondasdeltelon.wordpress.com/2018/12/23/el-simbolismo/
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7. O Figurino e o Figurinista 

O termo figurino refere-se ao conjunto completo de roupas e acesso rios criados 

especialmente para os personagens de uma peça teatral, filme, programa de televisa o, 

o pera ou outras formas de performance artí stica. O figurinista, responsa vel pela criaça o 

do figurino, deve ter um profundo conhecimento da histo ria que e  retratada, uma vez 

que sa o os personagens que ira o transmitir todo o contexto da obra, incluindo a e poca, 

os costumes, os comportamentos e outros aspetos que ajudara o o pu blico a situar-se 

no tempo e no espaço da histo ria. E  importante, tambe m, ter em conta o orçamento 

disponí vel e a opinia o do diretor. O trabalho do figurinista e  um processo contí nuo, pois 

ele deve contribuir para o desenvolvimento dos personagens, tornando-os mais crí veis 

e bem elaborados. Como tal, e  necessa rio que tenha conhecimento de todas as 

informaço es relacionadas a  produça o, desde os roteiros dos atores, ate  a s conceço es do 

diretor, ceno grafo, coreo grafo, iluminador, inte rpretes, musicalidade, tempo em cena, 

tempo de troca de roupa e outros detalhes. Estes aspetos sa o fundamentais para ajudar 

a criar cada personagem, pois as roupas que eles usam refletem o seu estatuto, 

personalidade e estilo de vida. Em cada produça o, o figurinista deve ter um 

entendimento completo do texto, que e  o primeiro e um dos passos mais importantes. 

Caso na o exista uma comunicaça o entre tudo o que acontece no palco e o pu blico - ou 

seja, se na o se causar emoça o na plateia -, significa que o figurinista na o conseguiu 

retratar o seu trabalho com o ma ximo profissionalismo. Ale m disso, e  o figurinista que 

projeta visualmente o espeta culo, considerando a perspetiva e a mensagem da histo ria. 

Portanto, ele deve interpretar a sua criaça o ao ma ximo. Ao criar um figurino, na o 

importa o estatuto dos personagens na trama, todos os trajes devem ser tratados com 

igual importa ncia, independentemente do tempo que os personagens passam em cena. 

Ao longo dos se culos, o figurino expandiu-se para outras formas de entretenimento, 

ale m do teatro, como circo, dança, o pera, cinema, publicidade, novelas, se ries, 

programas de televisa o e eventos tema ticos, cada um com as suas pro prias 

importa ncias e necessidades. Atualmente, a corrente teatral predominante e  o 

minimalismo, com poucos elementos em cena, o que faz com que o figurino se destaque 

no cena rio onde se insere. 
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8. Visão geral 

 

8.1 Identidade 

Em produço es cinematogra ficas, televisivas, comerciais e Mí dias de curta duraça o, 

a histo ria e  contada em poucos minutos ou momentos. E  crucial que o pu blico se 

envolva com os personagens e compreenda quem sa o. Neste sentido, o figurino 

desempenha um papel crí tico, pois responde a essa pergunta antes mesmo de qualquer 

dia logo ser proferido. Utilizando a vestimenta como uma forma de comunicaça o, o 

figurino transmite a identidade de um personagem no exato momento em que a 

narrativa se desenrola. 

 

8.2 Linguagem da roupa 

O tí tulo do figurinista evoca um certo encanto e glamour. Este expressa as suas 

observaço es, na o em palavras, mas na linguagem tridimensional do vestua rio. Atrave s 

das roupas, sa o revelados aspetos essenciais do personagem, como a e poca em que vive 

e se a histo ria e  fictí cia ou baseada na realidade. Um exame mais minucioso revela 

detalhes sobre a sua situaça o econo mica, o seu estado emocional e a forma como ele 

deseja ser interpretado pelos espectadores. Embora a procura pela beleza possa ser um 

aspeto do trabalho, a verdade e  que a linguagem da moda e  apenas uma das va rias 

ferramentas utilizadas neste processo criativo. 

 

8.3 Todos os personagens são projetados 

Os visuais contempora neos podem exigir uma quantidade significativa de pesquisa 

e ana lise, assim como os trajes de e poca ou fantasia. A luta pela beldade esta  

intimamente relacionada a  natureza humana. No mundo do figurino, isto significa que 

quer o pu blico, quer os crí ticos, ficam encantados com cada detalhe e camada de tecido 

no figurino. 

Ha  a falsa perceça o de que os programas na atualidade sa o adquiridos ja  realizados. 

Embora algumas peças possam ser compradas, elas requerem ajustes e personalizaça o, 

ale m de serem combinadas com outras peças de vestua rio. Alguns designers acumulam 

objetos de acontecimentos passados, para auxiliar os atores na concretizaça o dos seus 

personagens. 

Muitas pessoas na o te m conhecimento de que os trajes, geralmente, sa o concebidos 

em diversas verso es, para garantir que a apare ncia seja consistente ou para simular o 

desgaste necessa rio, conforme a histo ria se desenrola. A isto designamos continuidade.  
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8.4 Uma transformação completa 

Os profissionais responsa veis pelos figurinos iniciam a trajeto ria a partir do roteiro, 

investigando em seguida o contexto histo rico, os avanços tecnolo gicos e outros fatores 

que ira o influenciar o processo criativo. Ocasionalmente, poder-se-a o desenvolver 

representaço es visuais para conceber o design do figurino, antes de proceder a  sua 

materializaça o ou aquisiça o. E  crucial ressaltar que muitos inte rpretes compartilham 

que, durante o processo de adaptaça o, mergulham profundamente na persona, 

tornando-se ela mesma. Os figurinistas te m observado que, nesse momento, a postura, 

a expressa o fí sica e o comportamento do ator, podem vivenciar uma completa 

metamorfose. 

 

8.5 Designers não trabalham sozinhos 

Os designers colaboram com uma vasta equipa, composta por um assistente de 

figurinista, ilustrador, supervisor, costureiro, te cnico na a rea te xtil, sapateiro, entre 

outros profissionais. Algumas vestimentas podem ser alugadas em estabelecimentos 

especializados em trajes tema ticos ou doaço es de roupas em desuso. Esses elementos 

sa o harmoniosamente combinados com peças concebidas exclusivamente. Contudo, 

certas produço es requerem a construça o individual de cada indumenta ria. 

 

8.6 Assistente de Figurinista  

O assistente de figurinista desempenha um papel crucial como extensa o do 

figurinista, especialmente devido ao crescente tamanho das produço es. Este atua como 

um representante, auxiliando na transmissa o da visa o do figurinista ao departamento 

de figurino e os restantes departamentos envolvidos. Do esta gio de preparaça o ate  o 

encerramento das filmagens, o assistente opera como um elo de ligaça o entre o 

departamento de figurino e todos os aspetos da produça o. O auxiliar realiza todas as 

tarefas executadas pelo figurinista, como pesquisa, planejamento de cronograma, 

supervisa o das provas de roupas, fornecimento de tecidos, colaboraça o com a equipa 

de confeça o personalizada e realizaça o de compras. Dependendo das habilidades do 

assistente e das prefere ncias do figurinista, tambe m podem criar looks no set, vestir 

figurantes e realizar ilustraço es. Trabalhar como assistente pode ser uma etapa para se 

tornar um figurinista, mas tambe m e  uma carreira independente. 
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8.7 Ilustrador de figurinos 

Um ilustrador de figurinos expressa a visa o do figurinista atrave s de uma 

representaça o visual. Tradicionalmente, essas ilustraço es eram criadas em papel, mas, 

atualmente o desenho digital e  mais amplamente utilizado. Os ilustradores retratam o 

design conforme instruí do pelo figurinista, muitas vezes baseando-se nas pesquisas 

fornecidas. As ilustraço es finais te m mu ltiplas finalidades: sa o utilizadas para 

apresentar uma fantasia aos diretores, executivos do estu dio e atores, permitindo que 

eles expressem aprovaça o ou ofereçam feedback. Ale m disso, as ilustraço es podem 

servir como um guia para a construça o das roupas ou como parte da campanha 

publicita ria de um projeto. Em algumas situaço es, tanto os figurinistas quanto os 

auxiliares de figurinista podem criar as ilustraço es. Com o auxí lio de certos programas 

de computador, algumas peças de fantasias podem ate  ser impressas em 3D, 

diretamente a partir das ilustraço es. Ser um ilustrador de figurinos pode levar a  

carreira de auxiliar de figurinista ou figurinista, mas tambe m e  uma profissa o por si so . 

Alia s, as ilustraço es de fantasias podem ser consideradas obras de arte em si. 

 

8.8 Um efeito mágico  

A perceça o í ntima do pu blico em relaça o a  linguagem das vestes, torna o figurino 

final quase encantador. Essas vestimentas podem ir ale m dos breves momentos no 

palco e expressar sentimentos, e pocas, causas e ate  mesmo carregar uma importa ncia 

pessoal. Podem ter um sentido essencial para uma geraça o, como e  o caso dos ico nicos 

sapatos vermelhos de Dorothy no filme The Wizard of Oz, criados por Gilbert Adrian. 

Podem inspirar um segmento da sociedade, como Patricia Field fez ao presentear as 

mulheres com moda ousada e alegre, atrave s do estilo de Carrie Bradshaw, em Sex and 

the City. Tambe m podem ser motivo de orgulho, como as fantasias criadas por Ruth E. 

Carter para Black Panther, que proporcionaram uma conexa o digna e honrosa com a 

herança e o futuro das comunidades negras. 

Por fim, o simbolismo pessoal atribuí do ao figurino pode transcender a intença o 

original do projeto. Os figurinistas na o se propo em a criar í cones, mas, como a histo ria 

revela, muitas vezes o fazem. 
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9. Figurinistas Concorrentes 

No decorrer deste projeto, percebemos que a a rea do figurinismo na o e  um foco 

crucial do paí s em questa o, e que muitas das vezes sa o profissionais procedentes da 

a rea do design de moda, que ve m adotar esse novo ramo de experie ncia.  No entanto, 

Portugal apresenta figurinistas com talentos extraordina rios, que te m ganho o seu 

nome no mercado nacional e internacional, na participaça o em grandes projetos 

relacionados a s artes ce nicas. Alguns dos figurinistas portugueses incluem: 

Jose  Anto nio Tenente, que e  reconhecido tanto em Portugal, quanto no exterior, pelo 

trabalho na a rea da moda e do figurinismo. Ja  colaborou com diversas companhias de 

teatro e designers de renome. A criaça o de figurinos mostrou um lugar cada vez mais 

importante no seu percurso, tendo cooperado com diversos encenadores e coreo grafos: 

Beatriz Batarda, Carlos Avillez, Carlos Pimenta, Lu cia Sigalho, Maria Emí lia Correia, 

Pedro Gil, entre outros. 

Anto nio Lagarto, um figurinista portugue s que marcou o mundo das artes ce nicas. 

Com uma carreira prolí fica, colaborou com diversos diretores e companhias teatrais, 

estabelecendo-se como uma refere ncia no campo do figurinismo portugue s. 

Ao longo da carreira, Anto nio Lagarto trabalhou em importantes produço es e 

encenaço es, deixando a marca distintiva no visual dos personagens e contribuindo para 

a atmosfera e narrativa das peças teatrais.  

Ale m do trabalho nos palcos portugueses, Anto nio Lagarto tambe m expandiu os 

horizontes, colaborando com instituiço es internacionais de fama, como a O pera de 

Paris. A dedicaça o e talento levaram-no a receber reconhecimento, tanto a ní vel 

nacional, quanto internacional. 

Maria Barbalho e  uma figurinista que vive e trabalha entre Portugal e o Brasil. 

Trabalhou em colaboraça o com a figurinista Rita Azevedo, nos filmes "Divino Amor" 

(2019), dirigido por Gabriel Mascaro e "Bacurau" (2019), dirigido por Kleber 

Mendonça Filho e Juliano Dornelles - vencedor do Pre mio do Ju ri no Festival de Cannes 

de 2019. Em parceria com a figurinista Cristina Camargo, foi responsa vel pelo figurino 

do filme "ELIS" (2016), que recebeu o pre mio de Melhor Figurino no Grande Pre mio do 

Cinema Brasileiro de 2017. Tambe m concebeu os figurinos para os longas-metragens 

"Carrossel 2 - O Sumiço de Maria Joaquina" (2016), "O Filho Eterno" (2016), dirigido 

por Paulo Machline, e para o curta-metragem "Sete Anos Depois" (2014), de Esmir Filho 

e Mariana Bastos.  

Pedro Azevedo, ceno grafo e figurinista, nasceu em 1996, no Porto, iniciando a sua 

formaça o na Escola Secunda ria de Santa Maria da Feira, em Artes Visuais, onde 

posteriormente avançou com a licenciatura em Teatro na variante de Cenografia na 

Escola Superior de Mu sica e Artes e Espeta culo no Porto. Para ale m do figurinismo 

tambe m se foca bastante na cenografia, participando em projetos onde trabalha 

mutuamente com as duas a reas 
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Participou em projetos e parcerias com diversas companhias e criadores como 

Circolando, Kud Ljud, Madalena Victorino, CirkVost, Mara Andrade, Marco Da Silva 

Ferreira, Paulina Almeida, Raimund Hoghe, Ralph Lemon e Xavier Le Roy. 

Ja  esteve presente em projetos associados a  Francisco Pinho, Joa o Dinis Pinho e 

Dinis Santos, Guilherme de Sousa, Lí gia Roque, Pedro Zegre Penim, Roberto Olivan/ 

Companhia Insta vel, Rodrigo Malvar, Alfredo Martins/Teatro Meia Volta e Asse dio 

Teatro. Atualmente, apo s a fundaça o da BLUFF, em 2019, com Guilherme de Sousa, e  

Jovem Artista Associado do Teatro Municipal do Porto, pelas temporadas 2019/20 e 

2020/202. 

A Estilista e Figurinista Isabel Carmona e  creditada com va rios projetos para 

marcas nacionais e internacionais de renome, Peças de Teatro, Longas-metragens e 

Curtas-metragens dirigidas por realizadores portugueses e internacionais. Tendo o 

nome derivado do livro de Boris Vian “The Heartsnatcher”, traduzido para portugue s 

“Arranca Coraço es” e  uma Empresa e Marca sediada em Lisboa que iniciou a sua 

atividade em 2006 especializada em Figurinos e Estilismo para Cinema, Teatro e 

Publicidade pela “Hand of the Head”. 

A designer e figurinista formou-se em Design de Moda e Modelagem Industrial, 

dando, posteriormente, inicio ao seu atelier de nome próprio “Ana Sabino Atelier”, 

onde teve oportunidade de dar formações, envolver-se no figurinismo e moda, de 

forma mais aprofundada, participando em projetos no mundo do espetáculo. Hoje em 

dia dá aulas na Modatex e Escola Artística António Arroio, em Lisboa. 

Nascida a 7 de abril de 1960, em Londres, Sandy Powell e  um grande exemplo 

do figurinismo europeu. Caracterizada pela sua estravaga ncia destacou-e em trabalhos 

como “ Shakespeare In Love” ,  “The Young Victoria” e “ The Aviator”, onde foi nomeada 

para os pre mios da Academia de Melhor Guarda-Roupa. O seu portfo lio inclui 

colaboraço es com realizadores como Martin Scorsese, Todd Haynes e Derek Jarman. O 

seu trabalho minucioso e a sua capacidade de dar vida a s personagens atrave s dos 

figurinos te m sido amplamente elogiados. E  conhecida pela sua criatividade, 

habilidades te cnicas e dedicaça o ao figurinismo. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 18 – Vestido da personagem da madrasta má, no filme Cinderela (2015) 

Fonte: https://en.wikipedia.org/wiki/Sandy_Powell_(costume_designer) 

 

https://en.wikipedia.org/wiki/Sandy_Powell_(costume_designer)
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10. Projeto  

 

10.1 Upcycling  

O Upcycling define-se como o processo de transformaça o de peças anteriormente 

utilizadas, para a obtença o de novas e u nicas, para criar uma maior utilidade a uma 

peça ja  fabricada. O objeto do reaproveitamento de peças em segunda ma o e 

transformaça o das mesmas, e  promoça o da sustentabilidade e reduça o da poluiça o 

ambiental. Pode ser realizado o Upcycling de diversos tipos de fibras e tecidos, para a 

construça o de novas peças de roupa, mas tambe m e  possí vel realizar Upcycling a 

diversos tipos de mate rias-primas, como o vidro e a madeira, por exemplo. Este 

movimento tem-se destacado cada vez mais na sociedade de atual, criando uma 

consciencializaça o acerca da sustentabilidade, sobre a poluiça o ambiental e 

desperdí cio excessivo das indu strias te xteis, que e  a segunda indu stria mais poluente 

do mundo, ficando apenas atra s da indu stria do petro leo.  

 

10.2 Metodologia projetual 

No a mbito da unidade curricular de Projeto, cria mos uma metodologia projetual 

que se adequasse ao desenvolvimento do mesmo. A metodologia projetual para 

figurinos envolve uma se rie de etapas e passos, que podem variar de acordo com o 

projeto e a equipa envolvida. Posto isto, houve necessidade de avançar, recuar e repetir 

alguns pontos ao longo da nossa experie ncia, para conseguirmos chegar mais perto do 

objetivo geral – a concretizaça o dos figurinos. 

Em primeiro lugar, começa mos por realizar uma pesquisa abrangente sobre a 

produça o em questa o, apo s assistirmos a alguns ensaios e percebermos todo o meio 

envolvente, desde a e poca histo rica, personagens, contexto social, narrativa, visual, 

entre outros pontos que nos ajudariam a interpretar melhor a peça.  

Em segundo lugar, realiza mos diversas reunio es com os orientadores em questa o, 

assim como o diretor da peça, para discutir ideias e estabelecer diretrizes para os 

figurinos.  

Em terceiro lugar, procedemos a  criaça o de moodboards de personagem, a fim de 

que nos fosse possí vel visualizar e transmitir a caracterizaça o de cada participante na 

peça. Para efeitos da mesma, tivemos o acompanhamento das orientadoras, que 

sugeriram e guiaram todo o design, como tambe m partilha mos ideias com as mesmas 

de como quererí amos criar os figurinos. 

Em quarto lugar, cria mos fichas te cnicas de atores, onde constatavam todas as 

personagens realizadas por cada um, assim como entradas e saí das de cena, trocas 

ra pidas, tabela de medidas, entre outros pontos que consideramos ser importantes. 
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Em quinto lugar, realiza mos em grupo, um brainstorming de esboços e desenhos 

iniciais. Apo s a apresentaça o aos orientadores, percebemos que, apesar de este projeto 

decorrer na Licenciatura em Design de Moda e Te xtil, na o poderí amos aplicar 

objetivamente o que aprendemos sobre ilustraça o de uma coleça o. E  verdade que o 

processo criativo em design de moda e  ide ntico ao do figurino, pore m, as ilustraço es 

deveriam ser mais realistas, onde consta a apare ncia geral de cada personagem, 

levando em consideraça o a personalidade, funça o na histo ria e a este tica geral da 

produça o. Tambe m percebemos que na criaça o de figurinos, deve existir um elo de 

ligaça o entre os personagens, algo que as une. Sendo assim, em discussa o com os 

nossos orientadores, chega mos a  conclusa o de que usarí amos uma peça ico nica para 

representar esse elo de ligaça o, que seria a camisa cla ssica. 

Em sexto lugar, começa mos por encontrar formas de adquirir peças de roupa em 

desuso. Uma das caracterí sticas do figurinismo e  a reutilizaça o de vestua rio ja  existente 

que, posteriormente, sa o manipuladas. Com o apoio das orientadoras, conseguimos 

encontrar fornecedores que nos doaram peças. 

Em se timo lugar, apo s a ana lise de todas as indumentarias adquiridas, em 

conjugaça o com as orientadoras, começa mos a selecionar as peças que poderiam 

funcionar na criaça o dos figurinos, tendo em atença o texturas, cor, peso, conforto e 

tamanhos. 

Em oitavo lugar, fizemos a primeira prova de vestua rio, na qual os atores tiveram de 

experimentar as peças que lhes serviam, especialmente as camisas cla ssicas, para 

perceber quais eram os ajustes que deverí amos fazer. 

Em nono lugar, redefinimos algumas ideias iniciais, pois percebemos que tí nhamos 

de encontrar alternativas para que as roupas fossem pra ticas, conforta veis e tivessem 

as proporço es adequadas, tanto para os personagens como para os atores. 

Em de cimo lugar, debruça mo-nos no processo de confeça o dos figurinos, fazendo os 

ajustes necessa rios, acompanhados pelos orientadores e outros membros de confeça o. 

Apenas foi necessa rio realizar a modelagem de um acesso rio de cena – os chape us.    

Em de cimo primeiro lugar, procedemos a uma nova prova de vestua rio, para 

reavaliar o ponto de situaça o. Apo s concluirmos que os figurinos estavam todos 

terminados, assistimos a  peça para visualizar se existia uma coere ncia entre a paleta 

de cores e as personagens. 

Em de cimo segundo lugar, fizemos as u ltimas alteraço es necessa rias, para que as 

entradas em cena fossem percetí veis ao pu blico. 

Em de cimo terceiro lugar, procedemos a  manutença o dos figurinos, incluindo 

limpeza, reparos e passar a ferro para uma melhor apresentaça o. 

No final, servimos de aderecistas, para nos certificarmos de que na o haveria 

confusa o entre figurinos e que na o entrassem em palco com algum detalhe em falta. 
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Tabela 2 – Esquema da metodologia prjetual 

 

 

 

10.3 Mito de Orfeu e Eurídice  

O mito de Orfeu e Eurí dice e  uma das histo rias mais tra gicas e comoventes da 

mitologia grega. Orfeu, filho da musa Calí ope e do deus Apolo, era um talentoso poeta, 
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mu sico e cantor. A sua mu sica tinha o poder de encantar, na o apenas os seres humanos, 

mas tambe m os deuses e ate  mesmo a natureza. 

Orfeu apaixonou-se perdidamente por Eurí dice, uma jovem de grande beleza e 

doçura. Casaram-se e pareciam destinados a  felicidade, mas reservaram-se-lhes outros 

planos. Um dia, enquanto Eurí dice caminhava pelos campos, foi vista por Aristeu, um 

apicultor que tambe m a desejava. Aristeu tentou agarra -la, mas a jovem fugiu com todas 

as suas forças. No entanto, durante a fuga, Eurí dice foi mordida por uma serpente 

venenosa e morreu instantaneamente. 

Orfeu ficou desolado com a perda de sua amada. Ele na o conseguia aceitar a ideia 

de viver sem Eurí dice. Movido pela tristeza e pelo amor que sentia, decidiu descer ao 

reino dos mortos, determinado a trazer a amada de volta a  vida. Armado apenas com a 

lira, cujas notas ma gicas tocavam nos coraço es de todos, ele atravessou os porto es 

sombrios do submundo. 

Ao chegar ao reino de Hades, Orfeu tocou e cantou com tamanha habilidade e 

emoça o que ate  mesmo as almas dos mortos foram tocadas pela mu sica. Hades e 

Perse fone, a rainha do submundo, foram comovidos pelo lamento de Orfeu e 

concordaram em devolver Eurí dice sob uma condiça o: ele deveria caminhar a  frente 

dela ate  alcançar a luz do mundo dos vivos, sem olhar para tra s para garantir que ela o 

seguia. 

Com um coraça o cheio de esperança, Orfeu começou a jornada de volta, com 

Eurí dice seguindo atra s dele nas sombras. Ele podia ouvir os passos suaves da amada, 

mas a dor da incerteza e o desejo avassalador de ve -la, foram crescendo no seu peito. 

Incapaz de resistir, no momento em que estavam prestes a alcançar a luz, ele olhou para 

tra s, esperando ver o rosto de Eurí dice. 

No entanto, esse ato de desobedie ncia foi fatal. No instante em que Orfeu se virou, 

Eurí dice desapareceu, voltando para as profundezas do submundo. Perdeu-a para 

sempre, e agora a dor da sua perda era ainda maior do que antes. Orfeu ficou arrasado, 

completamente mergulhado em tristeza e desespero. 

Apo s a morte de Eurí dice, Orfeu vagueou pela Terra sem rumo, lamentando a perda 

e afastando-se de tudo e todos. A mu sica, que antes encantava a todos, agora era 

somente uma expressa o de dor e melancolia. A tristeza era ta o profunda que ate  mesmo 

as criaturas divinas e selvagens se curvavam ao seu lamento. 
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10.4 Monteverdi (1567 - 1643) 

Monteverdi foi um compositor italiano do perí odo barroco. Considerado um dos 

mais emblema ticos compositores da transiça o do Renascimento para o Barroco, nasceu 

em Cremona, Ita lia, e começou a sua carreira musical como cantor. Mais tarde, estudou 

com Marc’Antonio Ingegneri, em Cremona e depois em Ma ntua, onde se tornou mestre 

de capela da corte Gonzaga. 

Conhecido por ter sido um pioneiro da o pera e por ter desenvolvido o estilo 

concertante, escreveu mu sica sacra e secular, incluindo madrigais e o peras, e foi um dos 

primeiros compositores a usar o recitativo, uma forma de canto falado. A sua mu sica 

tambe m se destacou pelo uso expressivo da dissona ncia e pelo uso da harmonia para 

criar emoço es e dramatismo. 

Enunciamos as obras mais emblema ticas de Monteverdi: 

• L´Orfeu (1607) - o pera em cinco atos 

• Il combattimento di Tancredi e Clorinda (1624) - madrigal em oito vozes 

• Vespro della Beata Vergine (1610) - coleça o de motetos e salmos para coral e 

orquestra 

• Lamento della Ninfa (1638) - madrigal em tre s vozes 

• Selva morale e spirituale (1640-41) - coleça o de mu sica sacra para coro e 

orquestra 

• L’incoronazione di Poppea (1642) - o pera em tre s atos 

• Il ritorno d’Ulisse in patria (1640-41) - o pera em tre s atos 

• Madrigals, Book VIII (1638) - coleça o de madrigais em cinco vozes, considerada 

uma das obras mais importantes de Monteverdi. 

 

10.4.1 L´Orfeu de Monteverdi 

Esta o pera foi escrita em 1607 e e  baseada na histo ria grega de Orfeu e Eurí dice. E  

considerada uma obra-prima da mu sica barroca e uma das primeiras o peras na histo ria 

da mu sica ocidental. 

L’Orfeo e  uma obra dividida em cinco atos, que conta a histo ria de Orfeu, um mu sico 

e poeta que tenta trazer a sua esposa, Eurí dice, de volta ao mundo dos mortos. A o pera 

apresenta um elenco de personagens mitolo gicos, incluindo ninfas, pastores e deuses. 

Uma das caracterí sticas mais importantes de L’Orfeo e  a mu sica. Monteverdi utilizou 

uma variedade de estilos musicais na sua composiça o, incluindo recitativos, a rias, coros 

e danças. Ale m disso, a mu sica de L’Orfeo e  altamente expressiva e drama tica, com o uso 

frequente de dissona ncias e harmonias complexas para transmitir as emoço es dos 

personagens e o drama da histo ria. 

A o pera tambe m e  nota vel pelo uso inovador da orquestra. Monteverdi incluiu um 

grande nu mero de instrumentos musicais na sua composiça o, incluindo violinos, violas, 

violoncelos, cravos, flautas e trombones. Isso permitia-lhe criar uma variedade de 
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texturas sonoras complexas e emocionantes, dando a  o pera uma sensaça o muito 

moderna e inovadora. 

L’Orfeo foi um grande sucesso aquando da primeira apresentaça o, em Ma ntua em 

1607. A o pera foi posteriormente apresentada noutras cidades italianas e em toda a 

Europa, e continua a ser uma das o peras mais populares da histo ria da mu sica. 

 

10.5 Aristófanes (445 - 385 A.C) 

Aristo fanes, um famoso dramaturgo da Gre cia Antiga, alcançou fama como um dos 

principais comediantes histo ricos. Nascido em cerca de 446 a.C., em Atenas, viveu ate  

cerca de 386 a.C. Ao longo da sua existe ncia, produziu aproximadamente 40 obras 

teatrais, das quais 11 subsistem ate  hoje. 

As peças de Aristo fanes, denominadas come dias antigas, exibiam-se nos festivais 

teatrais, constituindo-se como uma forma popular de entretenimento. Os seus dia logos 

co micos eram frequentemente satí ricos e abordavam temas polí ticos, sociais e 

filoso ficos vigentes. 

Exí mio na criaça o de dia logos engraçados, sa tiras polí ticas e trocadilhos, 

Aristo fanes ridicularizava figuras polí ticas destacadas e criticava questo es relevantes 

da e poca, como a guerra e a corrupça o. Tambe m incorporava elementos fanta sticos e 

personagens nas obras, explorando mitos e lendas gregas. 

Algumas das suas obras mais conhecidas sa o As Nuvens, uma sa tira aos filo sofos 

So crates e sofistas, Lisístrata, uma come dia sobre mulheres atenienses que se negam a 

relacionar-se sexualmente com os maridos durante a guerra, e As Rãs, uma sa tira aos 

poetas tra gicos Eurí pides e E squilo. 

O trabalho de Aristo fanes desempenhou um importante papel, na o apenas como 

entretenimento, mas tambe m como crí tica social e polí tica. Utilizando o humor como 

uma poderosa ferramenta, criticava a sociedade e os lí deres da e poca.  A sua influe ncia 

no teatro e na come dia perdura atrave s dos se culos, com as suas peças ainda hoje 

estudadas e encenadas.  

 

10.5.1 As Rãs de Aristófanes  

 Para a concretizaça o da peça teatral, utilizaram a obra As Rãs. Nesta obra o seu 
objetivo e  atingir a hierarquia de valores este ticos e afetivos, numa Gre cia que parecia 
decadente.  

Dioní sio, o Deus do teatro e das artes, e o seu escravo, Xa ntias, decidem empreender 

uma jornada ao submundo repleta de obsta culos e equí vocos, em busca daquele que 

era considerado o melhor dos tra gicos – Eurí pides –, a fim de traze -lo de volta ao mundo 

dos vivos. Para isso, Dioní sio solicita orientaço es a He racles sobre a ida e volta ao 

submundo. Apo s isso, parte em direça o ao submundo e, durante o trajeto, presencia o 
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coro das ra s, esperando ser reconhecido como He racles, com o intuito de facilitar a sua 

jornada. No entanto, He racles deixou uma imagem negativa no submundo, levando 

Dioní sio a preferir disfarçar-se de escravo, cedendo o papel de He racles ao verdadeiro 

servo, Xa ntias. Ao perceber que He racles-Xa ntias e  bem recebido, eles invertem 

novamente os seus pape is, resultando numa se rie de acontecimentos hilariantes (a 

cena dois termina aqui). Ao chegar a  reside ncia de Pluta o, testemunham um duelo entre 

E squilo e Eurí pides, cujo objetivo e  determinar quem e  o melhor na sua arte e 

merecedor de tal honra. Dioniso assume o papel de juiz do duelo, surpreendendo todos 

com a sua escolha – a do melhor poeta, deixando-os boquiabertos. 

 

10.6 Jacques Offenbach 

Jacques Offenbach, conhecido, pelo seu nome de nascença, como Jakob Offenbach, 

era um compositor e violoncelista, de origem alema , que nasceu em 1819, em Colo nia, 

e faleceu em 1880, em Paris. Em 1831, aos 12 anos, Jacob ja  era considerado um 

violoncelista de renome, o que fez com que se muda sse para Paris para estudar mu sica, 

tornando-se, assim, um dos compositores mais famosos da e poca. A partir de 1858, 

Paris atravessa a sua fase do Segundo Impe rio, onde o compositor estreia a sua 

primeira opereta1 – Orfeu no Inferno, tendo totalizado mais de cem operetas durante a 

sua vida. Algumas das suas obras mais conhecidas sa o a o pera Les contes d'Hoffmann 

(1881); Orphée aux enfers (1858) e La belle Hélène (1864). A mu sica que compunha 

destacava-se pelos ritmos animados, as melodias cativantes e humor informal e 

relaxado.   

10.6.1 Orphée aux enfers (Orfeu nos Infernos) 

Este excerto e  apresentado como uma cena de come dia. No iní cio desta cena a 

primeira personagem a entrar em cena e  a Opinia o Pu blica, que expo e uma introduça o 

ao ato que se ira  apresentar. Segue-se o ato com Eurí dice a cantarolar, surpreendida por 

Orfeu logo de seguida, onde se origina um dia logo entre os dois, com alguma ironia, 

discussa o e bastante movimento das duas personagens. Inicialmente a Eurí dice canta 

sobre a sua relaça o com o pastor No final surge um dueto entre o Orfeu e a Eurí dice. 

 

 

 

 

 

 

 

1 Tipo de ópera, criada por Jacques Offenbach, onde o burlesco é predominante. 
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11. Euridisse-nos 

Euridisse-nos e  um espeta culo criado pelo departamento de mu sica a partir do mito 

de Orfeu e Eurídice, pore m com algumas adaptaço es das obras criadas por Monteverdi, 

Offenbach e Aristo fanes.  

A figura de Orfeu esta  intimamente relacionada com o nascimento da o pera e sobre 

ela recaí ram as atenço es de muitos criadores, desde o renascimento, ate  hoje. Talvez as 

visitas mais marcantes ao seu mito sejam as de Monteverdi, Gluck e, por motivos 

completamente diferentes, Offenbach. 

Para este espeta culo pretendeu-se trazer a figura de Eurí dice, responsa vel maior 

pele força do mito de Orfeu, onde figura, tambe m ela, na produça o opera tica. 

Trouxeram em palco, a declamaça o cantada de Monteverdi e a genial subversa o de 

Offenbach. Juntaram-lhes um excerto de Aristo fanes onde se planeia, tambe m uma 

visita a Hades, a bordo da barca de Caronte.   

A peça foi dividida em tre s cenas, começando por Monteverdi, onde as personagens 

celebram o casamento entre Orfeu e Eurí dice. Pore m, com a mulher ausente, um 

mensageiro anuncia a morte de Eurí dice sob a mordida de uma serpente. 

De seguida, entramos no excerto da obra de Aristo fanes. Aqui, a participaça o dos 

personagens principais e  inexistente. Este excerto apenas serve para referir o qua o 

longe e  a morte e que existem diversas formas de la  chegar. A mais conhecida e  a do 

barqueiro Caronte, pore m na o existem tantas formas de sair de la . 

Por u ltimo, o excerto de Offenbach, que narra a situaça o amorosa entre Orfeu e 

Eurí dice que, por sua vez, na o e  vista da melhor forma.    
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12. Proposta de trabalho 

A proposta principal deste projeto e  a realizaça o de figurinos para a o pera Euridisse-
nos, constituí da pela junça o de tre s atos Orfeu nos Infernos, de Jacques Offenbach; 
LÓrfeu, de Monteverdi; As Rãs, de Aristo fanes; realizada em parceria com os alunos de 
Atelier de O pera, da Escola Superior de Artes Aplicadas. 

O primeiro ato, LÓrfeu de Monteverdi, Orfeu canta a felicidade do seu amor por 

Eurí dice, em ambiente de festa, em que todos repetem algumas frases dele. A certa 

altura a festa e  interrompida com a entrada da Mensageira, com a notí cia da morte de 

Eurí dice. 

No segundo ato, As Rãs, de Aristo fanes, sa o constituí das por tre s personagens 

secunda rias, Xa ntias, Hera cles, Dioní sio; por duas personagens coadjuvantes, o Morto 

e Caronte; e duas personagens figurantes, os Carregadores. De uma forma sucinta, 

serve para explicar o qua o longe e  a morte e que existem va rias formas de la  chegar. 

Finalmente, no terceiro ato, Orfeu nos Infernos, de Offenbach, tem como 

personagens principais Orfeu e Eurí dice, antecipadas por um mono logo de uma 

personagem-tipo, a Opinia o Pu blica. 

Esta parte divide-se em: 

• Pequeno texto da Opinia o Pu blica, apresentando-se 

• Cança o de Eurí dice, onde ela fala sobre a sua relaça o com um pastor 

• Dia logo entre Orfeu e Eurí dice, em que discutem e percebem que a sua relaça o 

esta  no fim 

• Dueto entre Orfeu e Eurí dice - continuaça o do ambiente do dueto 

 

13. Processo de Design 

A partir do momento em que percebemos toda a histo ria que existe durante o 

enredo da peça de teatro, passamos para a elaboraça o de moodboards de personagem, 

com refere ncias visuais e caracterizaça o das mesmas.  

Euridisse-nos, e  uma obra que se passa na Gre cia Antiga, dentro do mundo divino 

dos antigos deuses gregos e as suas histo rias. Para a realizaça o dos moodboards, foram 

utilizadas imagens que espelham a e poca em si, juntamente com as suas 

caracterizaço es de personagens. Realiza mos manipulaço es digitais para criar uma 

harmonia entre os moodboards de cada personagem, acompanhados por inspiraço es 

para os respetivos figurinos e paleta de cores.   
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13.1 Orfeu 

Orfeu e  uma figura lenda ria da mitologia grega. E  conhecido como um talentoso 

mu sico, poeta e cantor.  A sua biografia esta  ligada a lendas e mitos, retratado como 

uma figura de grande habilidade artí stica e poderoso musicais. Na obra, e  umas das 

personagens principais. Orfeu caracteriza-se por ser teimoso, orgulhoso e dedicado. 

 

 

Figura 19 – Moodboard de Orfeu 

 

13.2 Eurídice  

Eurí dice e  uma personagem da mitologia grega, conhecida principalmente pela sua 

relaça o tra gica com o mu sico e poeta Orfeu. Embora a sua biografia seja mais obscura 

em comparaça o com a de Orfeu, ela desempenha um papel significativo na histo ria. 

Retratada como uma mulher amorosa, inteligente, feliz e determinada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 20 – Moodboard de Eurídice 
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13.3 Dionísio  

Dioní sio e  frequentemente associado ao humor e a  come dia na obra de Aristo fanes. 

O seu papel como deus do teatro e das artes ce nicas esta  ligado a  natureza co mica das 

peças em que ele aparece. Ele e  capaz de apreciar o humor e pode participar em 

situaço es engraçadas ou fazer piadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21 – Moodboard de Dionísio 

 

13.4 Xântias 

Na obra de Aristo fanes, Xa ntias e  um personagem recorrente, retratado como o 

escravo ou companheiro de viagem de Dioní sio. Xa ntias geralmente serve como um 

contraponto co mico para Dioní sio, trazendo um humor fí sico e sarca stico a s cenas em 

que esta  presente. E  astuto e, a s vezes, ate  mais inteligente que o seu mestre divino. 

Xa ntias faz, diversas vezes comenta rios ou observaço es iro nicas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 22 – Moodboard de Xânitas 
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13.5 Héracles 

Na generalidade, He racles e  apresentado como um hero i lenda rio, conhecido pela a 

sua força e coragem. No entanto, nas come dias de Aristo fanes e  recorrentemente 

retratado de maneira humorí stica e satí rica, destacando os aspetos co micos e 

peculiares da sua personalidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 23 – Moodboard de Héracles 

 

13.6 Rãs 

O momento das Ra s ocorre quando Dioní sio se depara com um coro de ra s, que 

cantam e dançam de forma peculiar. A cena e  conhecida pela sua musicalidade e pelo 

uso de onomatopeias, em que as ra s imitam os pro prios sons numa espe cie de canto 

caracterí stico. 

Atrave s dessa cena, Aristo fanes utiliza a mu sica e a come dia para criar uma 

atmosfera engraçada e ao mesmo tempo satí rica. As ra s cantam no seu pro prio dialeto, 

fazendo trocadilhos e brincadeiras sonoras. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 24 – Moodboard das Rãs 
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13.7 Caronte  

O Caronte e  o responsa vel pela travessia de Dioní sio, pelo rio ate  ao submundo.  

Apesar da sua natureza sombria, tambe m pode ser visto como um tanto co mico. 

Retrata-se como um barqueiro rabugento e mesquinho, que exige o pagamento de uma 

moeda de ouro dos passageiros, antes de permitir que estes cruzem o rio. Essa 

abordagem mais co mica e  caracterí stica das come dias de Aristo fanes, onde mesmo os 

personagens se rios podem ser alvo de humor e sa tira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 25 – Moodboard do Caronte 

 

13.8 Mensageiro 

O mensageiro e  uma personagem secunda ria que desempenha um papel 

importante na trama. E  responsa vel por trazer a tra gica notí cia a Orfeu – a de que a sua 

amada havia morrido, mordida por uma serpente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 26 – Moodboard do Mensageiro 
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13.9 Coro 

Na o pera Orfeo de Claudio Monteverdi, ha  a presença de coros ao longo da obra. O 

coro desempenha um papel importante na criaça o de atmosfera, expressa o emocional 

e fornecimento de comenta rios sobre a aça o que se desenrola. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 27 – Moodboard do Coro 

 

13.10  Opinião Pública 

A Opinia o Pu blica e  um personagem que desempenha um papel importante. A 

Opinia o Pu blica e  retratada como uma figura poderosa e influente, representando as 

crenças, valores e opinio es da sociedade em geral. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 28 – Moodboard da Opinião Pública 
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13.11 Pastores 

Os pastores tambe m te m um papel musical importante na peça. Eles participam em 

cenas cantadas, adicionando camadas sonoras a  trama. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 29 – Moodboard dos Pastores 

 

13.12  Morto e carregadores 

Na obra de Aristo fanes, mais especificamente na come dia As Rãs, o personagem 

conhecido como o morto e  uma figura simbo lica. Ele representa um poeta tra gico 

falecido, cuja identidade especí fica na o e  mencionada no enredo. O morto e  uma 

representaça o gene rica dos poetas tra gicos que ja  partiram e cujos talentos sa o 

lembrados e honrados. Os carregadores sa o os responsa veis por transportar esses 

corpos ate  ao submundo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 30 – Moodboard do Morto e dos Carregadores 
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14. Esboços 

Durante o processo de esboçagem das personagens, va rias verso es preliminares 

foram criadas, passando por modificaço es e ajustes, ate  chegarmos a uma 

representaça o final que melhor capturasse a esse ncia desejada para a personagem. 

Dado que a histo ria retrata um mito da Gre cia antiga, decidimos trazer uma paleta 

de cores mais neutra para as personagens secunda rias e mais fortes para as 

personagens principais, de forma a conseguirmos, rapidamente, identificar quem sa o 

os protagonistas da histo ria, como tambe m, trazer um lado mais contempora neo da 

impetraça o da obra. 

Dito isto, apresentamos os esboços de cada personagem que desempenha algum um 

papel importante no enredo da histo ria. 

 

 

Para o Orfeu, procura mos distingui-lo das restantes personagens, atribuindo-lhe 

uma paleta de cores mais forte, acompanhado de uma camisa cla ssica branca com uma 

fita, que se prolongava pelo peito e de fa cil remoça o, pois existiriam dois atores para a 

mesma personagem e que tinham corpos diferentes. Cosemos dois boto es em cada 

camisa, um no ombro direito e outro na lateral do lado esquerdo para facilitar a troca 

dos atores. Uma vez que eram dois atores a interpretar Orfeu, tivemos que pedir a calça 

de um deles para que as pudesse usar na apresentaça o, pois na o conseguimos arranjar 

nenhum par que lhe servisse. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 31 – Esboços Orfeu 
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Para Eurí dice, procura mos transmitir a doçura e o lado mais roma ntico da 

personagem. Para tal, opta mos por criar um vestido a partir de uma manipulaça o da 

camisa e um lençol franzido. Tingimos o vestido de flores em diversas dimenso es, a cor 

de rosa. No final decidimos colocar uma fida a  volta da cintura. Era de grande 

importa ncia conseguir chamar a atença o de publico pois era uma personagem 

principal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 32 – Esboços Eurídice 

 

Para o Dioní sio, recorremos a uma paleta de cores mais neutra, pore m, como se tratava 

de um deus, quisemos atribuir um lado mais formal, investindo na confeça o das peças, 

a fim de que que se revelasse mais interessante. Assim sendo, unifica mos uma camisa 

com a frente completa de um casaco e, para a acompanhar, uma calça descontraí da 

bege, a  qual tivemos de fazer ajustes na bainha e no co s. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 33 – Esboços Dionísio 
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Para o Xa ntias, visto que na o passava de um mero escravo, opta mos por tons 

terrosos e prosseguimos ao tingimento da camisa com cafe  e a  sua desconstruça o, 

eliminando qualquer registo de detalhes que uma camisa cla ssica normalmente tem. A 

calça sofreu rasgos nas bainhas e foi necessa rio ajustar o co s a  cintura da atriz. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 34 – Esboços Xânitas 

 

Para o He racles, tambe m conhecido como He rcules, decidimos retrata -lo como um 

hero i da antiguidade, fazendo refere ncia ao lea o que ele havia derrotado numa das suas 

aventuras. Fizemo-lo atrave s de um casaco de pelo desconstruí do, uma camisa branca 

e uma calça preta.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 35 – Esboços Héracles 
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Para o Caronte, opta mos por carregar a sua esse ncia com tons mais escuros, como 

cinzento e o preto, na medida em que ele e  o responsa vel pela travessia do rio dos 

mortos/pa ntano ate  ao submundo. Utiliza mos malha para atribuir um ar mais 

antiquado a  personagens, em conjunto com uma calça cla ssica, pois na mitologia 

Caronte tinha uma grande importa ncia. Tambe m rasga mos a camisa nos ombros para 

elevar o grau de autenticidade da personagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 36 – Esboços Caronte 

 

As ra s e  o momento mais co mico de toda a obra, pore m de curta duraça o. Como elas 

iriam estar escondidas, na o se investiu muito nos figurinos. Apenas cria mos um 

adereço para a cabeça. Desenvolvemos um chape u verde que fizesse lembrar uma folha 

de um pa ntano. Opta mos por camisas e calças pretas que foram fornecidas pelos 

pro prios alunos de mu sica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 37 – Esboços das Rãs 
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Para os dois pastores, decidimos pregar capas que tí nhamos encontrado numa das 

peças de roupa em desuso. Assim, ficariam pregadas na camisa juntos aos ombros das 

atrizes. Para as calças, tí nhamos duas opço es, um par em bombazine castanho, que 

foram ajustadas na cintura e nas bainhas, e outro bar em bege que serviu perfeitamente 

a  atriz. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 38 – Esboços dos Pastores 

 

Para a Opinia o Pu blica, uma vez que ela e  a voz da plateia e de todos os pensamentos, 

consideramos a personagem como algue m sa bio e com uma certa idade. Para a 

elaboraça o deste figurino, usa mos uma saia velha a  qual ajusta mos a cintura, com um 

xaile de gola caí da costurado a  camisa.   

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 39 – Esboços da Opinião Pública 



 
Alexandre Subtil, Sofia de Carvalho, Tatiana Dias 

43 

 

Para o morto e os carregadores, simulamos um funeral, mas como na o tinham 

grande participaça o em cena, aproveita mos para destacar pequenos detalhes e facilitar 

a perceça o ao publico do papel que desempenhavam na obra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 40 – Esboços do Morto e dos Carregados 

 

Para as restantes personagens, uma vez que na o tiveram grande participaça o, 

opta mos por vesti-los de igual forma, a Mensageira, o Coro, o Narrador e o 

Acompanhante. Todos serviram para causar mais drama e fortes emoço es ao publico, 

apareceram de camisa e calça preta para ser fa cil a sua distinça o junto das restantes 

personagens do enredo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 41 – Esboços da Mensageira, do Coro e do Narrador 
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15. Confeção de cada personagem 

Apo s esboçar todas as personagens, escolher o material que se iria utilizar dentro 

do que se arranjou e realizar provas de vestua rio para percebermos se seria via vel 

continuar o projeto, passamos para o processo de confeça o. Como mencionado 

anteriormente, as vestes maioritariamente eram peças em segunda ma o e por isso, 

sofreram alteraço es para que os atores pudessem sentir-se conforta veis na hora da 

atuaça o.  

 
 
 
 
 
 
 

15.1 Orfeu 

Unicamente tivemos de coser dois boto es em cada camisa, para suportar o peso do 

lenço que iria fazer a troca no meio da peça. Para o lenço laranja, aproveitamos o corpo 

base do acesso rio e acrescentamos tiras de fita vermelhas cosidas aleatoriamente para 

causar um caimento mais elegante e nota vel. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 42 – Confeção de Orfeu 
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15.2 Eurídice  

 No processo de criaça o da Eurí dice, tivemos de arranjar um tecido semelhante ao 

da camisa para realizar o encaixe do vestido ao seu redor. Para efeitos do mesmo, 

franzimos o vestido na cintura e ajustamos a bainha. De seguida, procedemos ao 

tingimento na criaça o das flores. Usando tintas especificas, amarrotamos zonas do 

vestido para conseguir atribuir o efeito desejado. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 43 – Confeção de Eurídice 

 

15.3 Dionísio  

Para o Dioní sio, tivemos de coser uma frente completa de um casaco, nas laterais de 

uma camisa e fazer dois encaixes triangulares para dar espaçamento e a atriz conseguir 

movimentar-se melhor. Para a calça, apenas ajustou-se a cintura e a bainha. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 44 – Confeção de Dionísio 
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15.4 Xântias 

Para esta personagem anulamos qualquer detalhe da camisa, desde mangas, 

colarinho e bolso, devido ao caracter da mesma. Tingimos a camisa com cafe  em a gua 

quente com sal, para evitar o desaparecimento do tingimento. Depois procedemos a 

va rias lavagens da peça para tirar o excesso e o cheiro do cafe  que poderia incomodar 

o ator. Para a calça, ajustamos a cintura e rasgamos as bainhas.   

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 45 – Confeção de Xânitas 

 

 

15.5 Héracles 

No processo de criaça o desta personagem, desconstruí mos um casaco em pelo, que 

posteriormente foi pregado na camisa de forma a parecer uma capa. Na o houve 

qualquer alteraça o na calça. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 46 – Confeção de Héracles 
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15.6 Pastores 

Para os pastores, reutilizamos uma capa com dupla proteça o, assim sendo, cortamos 

em duas metades para coser a  camisa de cada uma. Uma das capas foi pregada junto ao 

colarinho e a outra, ao ní vel dos ombros. Para as calças. So  fizemos ajuste em um par, 

na cintura e bainha da mesma. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 47 – Confeção dos Pastores 

 

15.7 Caronte 

Para o Caronte, utilizamos uma camisola de malha onde retiramos as mangas. Por 

baixo tinha uma camisa com a cabeça de manga rasgada para dar um aspeto mais 

desconstruí do a  personagem. A calça seria cla ssica e na o foi necessa rio fazer ajustes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 48 – Confeção do Caronte 
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15.8 Opinião Pública 

Na opinia o publica, cortamos uma camisola de malha ja  desgastada pelo tempo, em 

que criamos um xaile de gola caí da pregada a  camisa. Para a saia, apenas apertamos 

para que coubesse na atriz. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 49 – Confeção da Opinião Pública 

 

15.9 As Rãs 

As ra s na o exigiram intervença o no vestua rio, apenas fizemos um molde do chape u 

que iriamos usar na peça. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 50 – Confeção das Rãs 
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15.10 Morto e carregadores  

Como estas personagens trabalham em conjunto, simulamos um funeral na vida 

real, para o morto, cosemos uma lapela a  camisa e os carregadores foram de gravata. 

Na o houve necessidade de intervir nas calças pois os atores forneceram esse material 

da sua pro pria responsabilidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 51 – Confeção do Morto e dos Carregadores 

 

15.11 Mensageiro, coro e narrador 

Para estas personagens, na o houve nenhuma intervença o, apenas foram vestidos 

complemente de preto pois representavam um papel mí nimo. 

 

Uma vez prontos os figurinos, pedimos aos atores e atrizes que usassem calçado 

preto, de prefere ncia calçado cla ssico, para que existisse uma coere ncia ainda mais 

percetí vel na visa o geral dos coordenados.   

 

16. Line Up final 

 

 

Figura 52 – Line Up final das personagens 
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17. Fitting 

Apo s a conclusa o da confeça o das vestimentas, o pro ximo passo e  a etapa do fitting. 

Durante essa fase, os atores te m a oportunidade de experimentar os figurinos, a fim de 

realizar eventuais ajustes necessa rios e se familiarizarem com as roupas. Importante 

referir que realizamos va rias provas de vestua rio ja  com os figurinos prontos, para 

perceber se realmente era necessa ria alguma alteraça o. 
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Figura 53 – Fitting de todas as personagens nos respetivos atores 
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18. Fotografias do evento 

No dia 7de junho de 2023, realizou-se a apresentaça o de o pera Euridisse-nos, no 

Museu Francisco Tavares Proença Ju nior, em Castelo Branco e no dia 11 de junho de 

2023 em Matosinhos, Perafita. 

Segue-se alguns registos fotogra ficos o evento: 
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Figura 54 – Registos fotográficos do evento Euridisse-nos 
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19. Orçamentação 

Para a realizaça o de espeta culos que envolvam a criaça o de determinados 

equipamentos, como adereços de cena, figurinos ou mu sicas, e  necessa rio proceder a  

criaça o de um orçamento para cobrir todos os gastos. Para va rios projetos, essa 

ferramenta e  essencial, e o nosso na o e  exceça o.  

Na concretizaça o da obra Euridisse-nos, reutilizamos peças de roupa, mas tambe m 

precisamos comprar determinados materiais, como tecido, aviamentos, folhas e 

tingimentos. 

Contudo, para melhor compreendermos como funciona o campo do figurinismo no 

mundo real, realizamos uma tabela a uma escala profissional, partindo da tabela 

salarial de um esta gio profissional de licenciatura, novecentos e sessenta euros. 

 

Tabela 3 – Orçamento 

 

8h × 5 dias uteis × 4 semanas = 160 h (mensais)   

 960 €

160 ℎ
 = 5,22 € ℎ⁄  (mensais) 

 

Despesas (projeto) Horas 

Pesquisa 70 h 

Esboços 15 h 

Ilustraço es 15 h 

Moodboards 30 h 

Deslocaço es a lojas 20 h 

Fichas te cnicas (atores) 20 h 

Fichas te cnicas 

(personagem) 

30 h 

Total 200 h 

  

200 h × 5,22 € ℎ⁄  = 1044 € 
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Despesas (peças) Horas 

Modelagem  1 h 

Confeça o 25 h 

Manipulaço es Te xteis 10 h 

Total 36 h 

 

36 h × 5,22 € = 187,92 € 

 

Despesas (peças) Euros (€) 

Vestua rio 10 € 

Tecidos 10€ 

Corantes 25€ 

Aviamentos 10€ 

Gasolina 40€ 

Adereço de cena 15€ 

Total 110 € 

 

 

Total do Projeto (€) Euros (€) 

1044 € + 187,92 € + 110 € 1341,92 € 
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20. Conclusão 

Em conclusa o, o nosso projeto foi uma oportunidade u nica de explorar 

minuciosamente o campo do figurinismo e realizar uma investigaça o detalhada. 

Durante esse processo, adquirimos um entendimento claro das diferenças entre Design 

de Moda e Figurinismo, reconhecendo a importa ncia crucial do figurino na construça o 

de personagens e na criaça o de atmosferas tema ticas. 

Compreendemos que o figurino pode variar significativamente em diferentes a reas, 

como teatro, cinema, televisa o e moda, e aplicamos esse conhecimento em um projeto 

real para um cliente efetivo. Foi gratificante desenvolver figurinos personalizados e 

adaptados a s necessidades especí ficas do cliente, levando em consideraça o os recursos 

necessa rios, os materiais, a ma o de obra e os prazos envolvidos. 

Apesar de tentarmos cronometrar as etapas do projeto, o tempo foi o nosso maior 

obsta culo, criando atrasos em certos perí odos do trabalho que poderiam ter sido 

rapidamente concluí dos. Pore m, a orientaça o dada ao longo do semestre permitiu que 

o projeto seguisse em frente e alcançasse os melhores resultados.  

Em suma, este projeto proporcionou-nos um conhecimento aprofundado do 

figurinismo, desenvolvendo habilidades na criaça o de figurinos e na gesta o de projetos. 
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1. Anexo 

Glossário  

     A 

• Aderecista – Te cnico que fabrica e transforma os adereços. E  a pessoa 

encarregada dos adereços no teatro. 

• Adereço de cena – Objeto que decora a cena e e  aposto no cena rio. Objeto que 

ornamenta um cena rio numa representaça o de teatro. Objeto que decora a cena 

como adorno para situar a e poca, a condiça o econo mica, social ou polí tica das 

personagens. 

• Adverte ncia – Texto marginal do autor drama tico quando se dirige ao leitor para 

o advertir das suas intenço es, para precisar as circunsta ncias do seu trabalho, 

analisar a sua obra. 

• Agon – termo da Come dia antiga (Aristo fanes)para designar o dia logo central 

de um conflito entre inimigos. Hoje o termo e  mais lato referindo-se ao ponto 

central de uma histo ria, ao coraça o de um drama. 

• Alçapa o- Abertura do cha o do palco, dissimulada aos olhos dos espectadores, 

para encenar efeitos de apariça o e desapariça o de atores ou objetos ce nicos. 

• Amador – Diz-se do que faz teatro, normalmente nas sociedades recreativas, 

sem remuneraça o. Ao longo dos tempos, frequentemente, os grupos de teatro 

amador “forneceram” atores ao teatro profissional. Ator ou atriz na o 

profissional, que pratica a sua arte sem visar lucros. 

• Anfiteatro – Recanto, geralmente circular ou semicircular, com arquibancadas 

ou filas de assentos em semicí rculo, tendo ao centro um estrado, o palco onde 

se fazem representaço es. 

• Antagonista – Personagem em oposiça o ao conflito. O caracter antagonista do 

universo teatral e  um dos princí pios essenciais da forma drama tica. 

• Antiteatro – Termo geral que designa uma dramaturgia e um estilo de jogo 

drama tico que nega todos os princí pios da ilusa o teatral. O termo aparece nos 

anos cinquenta, nos começos do teatro do absurdo. 

• Aparte – Falas destinadas ao pu blico, na o sendo ouvidas pelas outras 

personagens. 

• Aplausos – Demonstraça o de agrado por parte da plateia, por meio de palmas. 

• Argumento – Pode ser considerado um resumo da peça, ou melhor, da histo ria 

da peça, que visa informar o pu blico (normalmente no iní cio) sobre a histo ria 

que lhe sera  contada. 

• Arque tipo – Personagem que se assume como modelo mí tico do imagina rio de 

um povo que esta  acima de um modelo real. 

• Aristote lico – Termo usado para designar uma dramaturgia baseada na ilusa o. 

Tornou se sino nimo de teatro drama tico. 
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• Arquitetura Teatral – Diz-se da complexa especialidade que e  a construça o, 

decoraça o e equipamento de um teatro, no seu conjunto de instalaço es de 

serviço e para uso pu blico, bem como do exterior. 

• Arrumador – O assistente da sala que leva os espectadores aos seus lugares. 

• Articular – Pronunciar de forma clara as palavras na o desvirtuando a lí ngua. 

• Assoalho – O piso do palco. Deve ser feito de madeira, por alguns motivos 

importantes: facilidade de fixaça o do cena rio, som, estabilidade dos atores. 

• Ato – Divisa o da peça em partes de importa ncias iguais.  

• Ator/Atriz – Aquele que cria, interpreta e representa uma aça o drama tica, com 

base no texto, adquirindo a vida dos personagens. E  o principal agente de 

expressa o ou comunicaça o num espeta culo teatral. Atribui plenitude fí sica e 

espiritual ao texto do dramaturgo, atrave s do seu corpo e da sua voz, para 

demonstrar ao pu blico a personagem que interpreta. 

• Atuaça o – Diz-se da representaça o de determinado ator/atriz. Interpretaça o de 

uma personagem. 

• Audiça o – Destina-se a escolher, atrave s de provas pra ticas, atores para 

representar uma personagem e integrar um espeta culo. 

 

B 
• Balaustrada – Elemento de decoraça o do cena rio que reproduz um patamar ou 

varanda. 

• Bambolina – Uma das vestimentas suspensas sobre toda a extensa o do palco, 

que evita o vazamento do urdimento e define a altura do palco, em tecido de 

pouca altura e comprida. A bambolina mestra e  uma peça em tecido, estruturada 

ou na o, suspensa sobre a frente do palco e imediatamente atra s do quadro do 

prosce nio, regulando a altura da boca de cena. 

• Bastidores – Diz-se, genericamente, dos espaços do palco fora da vista do 

pu blico. Espaço interno do palco, em volta do cena rio, por onde circulam atores 

e outros profissionais durante o espeta culo, sem serem vistos pelos 

espectadores. 

• Black-out – Expressa o inglesa que designa o escuro total no palco e na sala. 

• Boca de Cena – Frente do palco. Va o aberto na caixa ce nica que define a ma xima 

abertura do palco, que pode ser reduzida em altura e largura pela bambolina 

mestra e pelos reguladores. 

• Bufa o – Presente na maioria das come dias. Apresenta a sociedade e os seus 

ví cios de forma grotesca. O excesso e exagero sa o marcas deste tipo de 

personagem. 

• Burlesco – forma co mica exagerada e de paro dia, empregando expresso es 

triviais para travestir personagens e situaço es hero icas; a epopeia burlesca 

aparece em França no se culo XVIII. No seculo XX, o burlesco encontra a sua 

prefeita expressa o em certos filmes co micos. 
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C 
• Cabeleireiro – Profissional que executa os penteados de e poca ou 

contempora neo. Profissional especializado no arranjo das cabeleiras e dos 

penteados dos inte rpretes.  

• Cabine – Compartimento geralmente existente ao fundo do palco e de onde 

operam o luminote cnico e o sonoplasta. 

• Camareira (o) – profissional que cuida das roupas dos personagens e os auxilia 

a vestirem os figurinos. 

• Camarim – Local onde os atores trocam de roupa e se maquiam antes da 

apresentaça o. 

• Canevas – O canevas e  o resumo (o roteiro*) de uma peça, para as improvisaço es 

dos atores, em particular na Commedia dell’arte*. Os comediantes usam os 

roteiros (ou canovaccios) para resumir a intriga, fixar os jogos de cena, os efeitos 

especiais ou os lazzi*. Chegaram ate  no s coleta neas deles, que devem ser lidos 

na o como textos litera rios, mas como partitura constituí da de pontos de 

refere ncia para os atores improvisadores. 

• Canha o seguidor – Refletor de grande pote ncia com movimento manual 

utilizado para acompanhar atores, bailarinos etc. 

• Canto – Do teatro grego, termo para designar o texto poe tico de coro. No teatro 

de Brecht aplicavase tambe m o canto embora com intença o parcialmente 

diferente. 

• Cara cter – Traço pro prio a uma pessoa que a permite distinguir dos outros. 

Conjunto de traços fí sicos, psicolo gicos e morais de um personagem. Pessoa ou 

personagem considerada na sua individualidade, originalidade, nas suas 

qualidades morais. Os caracteres constituem, segundo Ariosto, um dos seis 

elementos da trage dia, com o canto, elocuça o (estilo do discurso), a fa bula, o 

pensamento e o espeta culo. 

• Caracterizaça o – A pintura da cara do ator, com ou sem emprego de postiços ou 

cabeleiras de acordo com a personagem que vai interpretar. Preparaça o fí sica e 

psicolo gica do ator para viver a sua personagem. A arte e a te cnica utilizadas 

pelo artista, valendo-se de recursos materiais como cosme ticos, adereços, 

ma scaras, indumenta rias, para adquirir as caracterí sticas fí sicas que 

completara o a figura da personagem. 

• Cartaz – Peça publicita ria para ser afixada em locais pu blicos, anunciando um 

espeta culo; anu ncio. Estar em cartaz: expressa o que serve para indicar que 

determinado espeta culo esta  em exibiça o num teatro, durante uma temporada. 

• Catarse – Uma das finalidades e conseque ncias da trage dia; Ato de evacuaça o e 

descarga afetiva que resulta numa lavagem e purificaça o por regeneraça o do ego 

que percebe. 

• Cena – Termo designando o espaço de atuaça o, parte ou divisa o de um ato onde 

na o esta  previsto nenhuma mudança de personagens. 
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• Cena rio – e  a decoraça o teatral criada pelo ceno grafo que da  a ideia do 

acontecimento. 

• Cenografia – Arte e cie ncia da organizaça o do palco e do espaço teatral para a 

encenaça o. 

• Ceno grafo – O autor do carta o ou maquetas do cena rio. Supervisiona a sua 

construça o e montagem. Te cnico responsa vel pelo projeto dos cena rios de um 

espeta culo, podendo ser ou na o um artista pla stico ou ate  mesmo um arquiteto. 

O ceno grafo na o so  cria, como deve acompanhar a construça o dos cena rios. 

• Charriot – Estrado pratica vel, montado sobre rodas, destinado a uma mutaça o 

ra pida, parcial ou total da cena podendo entrar pelos lados ou pelo fundo do 

palco. 

• Coadjuvante – Papel secunda rio; Ator cuja u nica funça o e valorizar seus 

parceiros. 

• Come dia – Aça o ce nica que provoca o riso pela situaça o das personagens ou pela 

utilizaça o de trejeitos e dos caracteres, cujo desfecho e  feliz. 

• Come dia satí rica – Tipo de peça que critica a sociedade ou a polí tica de forma 

co mica. 

• Come dia Dell’arte – Forma teatral com iní cio no se c. XVI, que se baseava no 

improviso e exigia muitas habilidades dos atores, como canto, dança e ate  

malabarismo. Tinha personagens fixos e um ator passava, muitas vezes, a vida 

inteira interpretando o mesmo personagem. 

• Come dia musical – Come dia ou intriga, pouco restrita, que serve de pretexto a 

uma se rie de canço es e de danças. Um bom exemplo e  a come dia musical “Hair” 

composta em 1967. 

• Contexto – Conjunto de circunsta ncias que rodeiam a emissa o do texto 

linguí stico e/ ou da sua representaça o, circunsta ncias que facilitam ou 

permitem a sua compreensa o. 

• Contracena – O jogo de cena de um ator com outro. 

• Contracena – O jogo de cena de um ator com outro. 

• Contracenar – Atuar em cena em simultaneidade com outro ou outros atores, 

dando-lhes ou na o re plica. Aça o e reaça o de um ator ou grupo de atores, 

enquanto outro conduz a cena principal, com o objetivo de manter a 

continuidade drama tica; Aça o ou dia logo secunda rio entre dois ou mais 

inte rpretes, paralelo a  aça o principal; Cena simulada; cena muda de um ator, 

fisiono mica ou expressiva, em relaça o ao que escuta ou lhe esta  no pensamento; 

ato de um inte rprete escutar o seu oponente sem interferir com falas; fingir que 

dialoga enquanto os demais atores falam e agem. 

• Contraponto – Se rie de linhas tema ticas ou de intrigas paralelas que se 

correspondem num princí pio de contraste. 

• Contrarregra – e  o responsa vel por colocar em cena os elementos ce nicos e os 

efeitos especiais, cuida da limpeza, reparos e luzes para o começo do espeta culo. 

Durante o espeta culo segue o guia o, da  os sinais para iní cio e final do espeta culo 
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e para a execuça o das tarefas dos demais te cnicos e entrada dos atores em cena. 

E  ao contrarregra, que compete providenciar todo o material, tanto de apoio 

como de uso da cena e dos atores no momento do espeta culo, incluindo a 

decoraça o de cena, com tudo o que for necessa rio para caracterizar o ambiente 

– mo veis, peças decorativas e outros adereços adequados para a perfeita 

realizaça o da trama prevista pelo texto. 

• Convença o teatral – Conjunto de pressupostos ideolo gicos e este ticos, explí citos 

ou na o, que permitem ao publico receber corretamente a peça; por exemplo: a 

Quarta parede do palco, os apartes dos atores, o uso de um coro, o uso de objetos 

com outras funço es; o pro prio palco como espaço de ficça o.  

• Coreografia – termo, vindo do teatro grego que designava a arte de dirigir os 

coros, utilizada depois no começo do se culo XVIII, para designar a arte de 

compor as danças e de regular as figuras e os passos. Hoje em dia utiliza-se este 

termo para designar a encenaça o do teatro gestual e mesmo do ballet. 

• Coro – Grupo ou grupos alternados, encarregados de intervir coletivamente, por 

meio do canto, da dança e o recitativo, dentro do “quadro” de um ritual ou de um 

espeta culo. No teatro grego, a intervença o dos coreutas, dirigido por um corifeu, 

da -se o nome de “Choreia”. 

• Cortineiro – Profissional que manipula as cordas que movimenta as cortinas. 

 

D 
• Declamaça o – Forma tradicional de designar a arte ou o modo de uma pessoa 

dizer poesias.  

• Aplicada ao teatro, e  o ato de o inte rprete dizer o seu papel. 

• Decorar – Memorizar o papel. E  um dos requisitos para desempenhar a funça o 

de ator. 

• Deixa – Sa o as tre s u ltimas palavras do texto marcadas antes de dar iní cio a uma 

nova fala ou aça o. 

• Deus ex machina – Do latim, significa literalmente “o deus que desce numa 

ma quina”. E  uma noça o dramatu rgica que motiva o fim da peça pelo 

aparecimento de uma personagem inesperada.  

• Dia logo – Conversa entre dois personagens. Encaixe de palavras trocadas pelas 

personagens de uma peça de teatro.  

• Dialogismo – carater dialogado de um texto na o teatral (ex: processo verbal de 

um interrogato rio, troca de palavras numa re cita, etc). Num sentido largo, o 

termo designa a estrutura de toda a ficça o fundada sobre um conflito entre duas 

polaridades. 

• Dicça o – E  o modo como a pessoa articula e pronuncia as palavras da lí ngua 

portuguesa. Devera  corresponder a uma pronu ncia clara e a uma correta 

entoaça o. Te cnica de uso da voz que permite ao ator dizer o seu texto com 

entendimento e clareza. Conforme a maneira de o ator emitir o seu som (a sua 

fala), a dicça o pode ser bonita, feia, engraçada ou truncada. A boa dicça o so  e  
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conseguida com treino intensivo, atrave s do qual o ator consegue dominar o seu 

instrumento de trabalho com grande precisa o. 

• Didascal – Nome dado na Gre cia a quele que ensinava uma arte, nomeadamente 

a arte drama tica. 

• Didasca lia – No teatro grego eram as instruço es dadas aos atores pelo 

dramaturgo. Hoje sa o conhecidas na dramaturgia como rubricas ou indicaço es 

ce nicas. 

• Diegese – Imitaça o de um evento em palavras, que contam uma histo ria sem 

representaça o dos personagens. O termo e  de origem grega e foi divulgado pelos 

estruturalistas franceses para designar o conjunto de aço es que formam uma 

histo ria narrada segundo certos princí pios cronolo gicos. 

• Diretor – A pessoa responsa vel por ensaiar os atores, devendo estar atento a 

toda as a reas que contribuem para uma representaça o eficaz: voz, articulaça o, 

movimento e domí nio do espaço ce nico. 

• Distanciaça o – Efeito teatral pelo qual o ator ou o encenador tentam evitar a 

identificaça o a um personagem ou a uma situaça o em particular. Efeito obtido 

por diversos processos de recuo, como “dirigirse ao pu blico”, a fabula e pica, 

utilizaça o de gestos sociais, as canço es, te cnicas de luz, etc. 

• Drama – Aça o ce nica representada por personagens. 

• Dramaticidade – Carater do que e  drama tico; qualidade de um texto, de um 

espaço ou de um acontecimento que sa o susceptí veis de se porem em cena. 

Dramatis personae – Personagens ou protagonistas cujos nomes figuram no 

gene rico de uma peça. 

• Dramaturgo – Autor de um texto drama tico. 

• Dramaturgia – Ofí cio de elaborar um texto com o objetivo de transpo -lo para os 

palcos, apresentando diante de um pu blico as ideias contidas nesta obra. A 

palavra drama vem do grego e significa aça o. Desse modo, o texto dramatu rgico 

e  aquele que e  escrito especificamente para representar a aça o. 

• Dramatizaça o – Adaptaça o de um texto qualquer para um texto drama tico 

destinado ao palco. 

 

E 
• Efeito de destaque – Po r em primeiro plano um feno meno fazendo realçar a 

estrutura artí stica da mensagem. 

• Elementos ce nicos – objetos que os atores usam para interpretar a cena. 

Exemplos: capacete, cadeiras, vassoura, copos 

• Elenco – O conjunto de atores e atrizes, figurantes e te cnicos que participam da 

montagem de um espeta culo. 

• Encenaça o – Designa o complexo de atividades criativas necessa rias para que 

um espeta culo se realize. Jacques Copeau teorizou, dizendo: “Por encenaça o 

compreendemos o desempenho de uma aça o drama tica. E  o conjunto dos 

movimentos, dos gestos e atitudes, o acordo das fisionomias, das vozes e dos 
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sile ncios, e  a totalidade do espeta culo ce nico, emanado de um pensamento 

u nico, que concebe, governa e harmoniza”. 

• Encenador – Profissional com formaça o e informaça o adequadas para a 

realizaça o te cnica e este tica do espeta culo. E  aquele que define a linha artí stica 

do trabalho na direça o do elenco, determinando sobre cena rios, orientando 

figurinos, opinando sobre a iluminaça o, tendo, enfim, uma visa o geral da obra a 

ser vista pelo pu blico; sino nimo de diretor, e  o artista que concebe o espeta culo 

como um todo, a partir de um texto drama tico ou de outra proposta que possa 

prescindir do roteiro litera rio. 

• Ensaio – Treino meto dico e sistema tico feito com atores e te cnicos, sob a 

orientaça o de um diretor teatral, visando a encenaça o de um espeta culo. 

• Ensaio Corrido – Diz-se de um ensaio que se realiza sem interrupço es. Ensaio 

feito com a movimentaça o das personagens/atores toda estabelecida, e 

ajustados os elementos da direça o: serve para cronometrar o tempo do 

espeta culo e imprimir-lhe o ritmo desejado. 

• Ensaio geral – Normalmente e  o u ltimo ensaio antes da estreia do espeta culo, 

em que e  estabelecido o ritmo geral. Esse ensaio e  basicamente um espeta culo 

experimental, com todos os elementos em funcionamento, momento em que sa o 

regulados e definidos todos os efeitos de luz e som, permitindo um balanço 

antecipado do espeta culo. 

• Entreato – qualquer tipo de entretenimento como sketches, nu meros musicais 

e circenses – encenados entre os atos de uma peça maior. O entreato, embora 

tenha funço es te cnicas, tambe m tinha funço es sociais, como no Renascimento, 

onde os espectadores se encontravam e conversavam. Daí  surgiu o ritual do 

foyer na O pera. 

• Epí logo – Discurso recitativo no fim de uma peça.  

• E pico – Diz-se de uma fa bula tirada da vida dos homens, e  engrandecida e 

tratada de tal maneira, nomeadamente por ajustes ideolo gicos, que e  impossí vel 

para o espectador de se identificar com o hero i ou com a situaça o. 

• Episo dios – Capí tulos da trage dia grega entre o pro logo e o e xodo e entre as 

intervenço es cantadas e dançadas do coro. 

• Escrita drama tica – Estrutura litera ria que se funda sobre alguns princí pios 

dramatu rgicos: separaça o de pape is, dia logos, tensa o drama tica, aça o dos 

personagens. 

• Espaço ce nico – Espaço proposto sobre a “cena” pelo ceno grafo e seus 

colaboradores.  

• Espeta culo – Representaça o teatral, ou qualquer exibiça o pu blica ou privada de 

uma obra drama tica. 

• Este tica – Filosofia do belo. O seu objeto e  o bom e a verdade. Estudo que se 

dedica a definir os crite rios de julgamento em mate ria de poesia e arte. 

• Estreia – Exibiça o do espeta culo perante o pu blico pela primeira vez. 
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• Euritmia – A euritmia e  a linguagem e a mu sica em movimento, poesia e arte 

enquanto o corpo faz gestos limpos com graça e força. Ela foi criada por Rudolf 

Steiner (tambe m criador da pedagogia Waldorf) no se culo XX, baseada dos 

novos impulsos da revoluça o artí stica daquela e poca. 

• E xodo – Canto coral de saí da. 

• Expressa o vocal – Trabalho da voz. A escolha adequada das inflexo es (a forma 

como modulamos a voz para comunicar com os outros) ajuda a construir as 

personagens, a faze -las “saltar” do texto para o espaço ce nico, ou seja, a dar-lhes 

vida: corpo e alma. Uma voz bem preparada permite falar corretamente, com 

melhor articulaça o, projeça o e confiança, ou seja, podemo-nos fazer ouvir 

melhor e mais longe, num espaço de representaça o ou em qualquer lugar.  

• Exposiça o – Informaço es fornecidas nas primeiras cenas para permitir que a 

situaça o evolua e a aça o desenvolva. 

 

F 
• Figurinista – Profissional que cria, projeta e orienta a confeça o do vestua rio das 

personagens de um espeta culo, indicando, em alguns casos, ate  mesmo os 

materiais a serem utilizados, inclusive os complementos a serem usados por 

cada um dos inte rpretes. 

• Figurino – Traje usado por uma personagem de uma produça o artí stica. 

• Fosso de orquestra – Espaço que abriga conjuntos de mu sicos, na o interferindo 

com o visual de pu blico por estar no plano inferior ao ní vel do palco. Pode ser 

executado atrave s de elevadores hidra ulicos ou pisos removí veis (quartelada). 

 

G 
• Guia o – Registo escrito do espeta culo contendo o texto principal e as indicaço es 

te cnicas a serem executadas por todos os setores te cnicos. Texto que resulta do 

desenvolvimento do argumento da peça teatral dividido em cenas, com as 

rubricas te cnicas, cena rios e todos os dia logos. 

• Grotesco – Co mico caricatural, de tipo bizarro, burlesco ou fanta stico, por vezes 

absurdo ou irreal. 

 

H 
• Happening – Espeta culo com a participaça o do pu blico, atrave s da proposta de 

uma participaça o volunta ria ou de aço es de provocaça o que o leve a reagir. 

Forma parateatral situada entre o que ate  enta o se entendia como arte 

drama tica e o facto real. Espeta culo u nico, preparado, mas nunca repetido, o 

“happening” foi visto pela primeira vez em outubro de 1959, na Reuben Gallery 

de Nova Iorque, com a mostra dos “Dezoito Happenings em seis partes”, de Allan 

Kaprow. 
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I 
• Ilusa o – Feno meno que faz que tomemos a ficça o por real e verdadeira. 

• Improvisaça o – Te cnica utilizada pelos encenadores e atores para ajudar a 

encontrar atitudes, registos de voz e comportamentos que sirvam para a 

construça o das personagens e cenas que constituem o espeta culo. O teatro do 

improviso constitui-se, atualmente, num ge nero de espeta culo teatral.  

• Inspiraça o – Teoria plato nica segundo a qual, no momento da criaça o, o 

pensamento de um poeta, e  trocado por um estado perto da deme ncia que faz o 

ator parecer um Deus 

• Interlu dio – Composiça o musical tocada entre os atos de um espeta culo, com 

objetivo de ilustrar ou variar o tom da peça e facilitar as mudanças de atmosfera 

ou cena rio. 

• Intervalo – O tempo entre dois atos para descanso do espeta culo e arranjo da 

cena. 

• Intertexto – Conjunto de fragmentos citados num dado corpus; Relaça o de 

ordem textual resultante de estar em presença de dois ou mais discursos de arte 

ou de escrita. 

• Intertextualidade – Feno meno segundo o qual um texto parece situar-se na 

junça o de diversos discursos. 

• Intriga – Sucessa o de acontecimentos ao longo de uma peça que lhe formam o 

sentido para o espectador acompanhar as cenas. Na estrutura drama tica de uma 

peça, o elemento que se segue a  exposiça o e culmina no clí max e no desenlace, 

durante o qual se desenvolvem os caracteres e incidentes imaginados pelo 

dramaturgo; enredo; trama. 

 

J 
• Jogo – Em teatro, o termo designa tanto uma forma de representaça o medieval 

como unidade disciplinar no ensino das artes de cena. (jogo drama tico), e ainda 

as modalidades de interpretaça o de um ator (jogo realista, jogo distanciado, 

etc.). O conjunto orga nico das marcaço es de um espeta culo, incluindo a 

movimentaça o dos atores, dia logos, jogos de luzes, cena rios, divisa o das cenas, 

dos atos, o ritmo, a atmosfera do espeta culo, e ate  mesmo os intervalos. 

 

K 
• Kabuki – Forma tradicional do teatro japone s, exclusivamente masculino, 

caracterizado pela viole ncia das intrigas e a sumptuosidade do guarda-roupa e 

maquilhagens. A gestualidade, que exprime muitas vezes os sentimentos 

humanos pela dança, sobrepo em-se geralmente sobre o texto inaudí vel de 

histo rias bem conhecidas. 
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L 
• Lazzi – Lazzi (do italiano “lazzo”, no singular: rotina ou piada) e  uma aça o co mica 

estruturada e muito bem ensaiada, usada na Commedia dell’arte e no teatro de 

feira. Compo e-se de toda a forma de estrutura burlesca, sejam jogos de palavras, 

aço es e gestos grotescos para serem desenvolvidos nas farsas. Em geral os lazzi 

eram mais descriço es de rotinas estabelecidas, na o textos dialogados. 

• Leitura – Segundo a tradiça o, a primeira e essencial etapa para a encenaça o de 

um espeta culo, quando o elenco toma conhecimento do conjunto do texto a ser 

encenado. O ideal e  que a primeira leitura seja feita com a presença de todos os 

integrantes do elenco – inte rpretes e te cnicos. 

• Leitura drama tica – Forma de espeta culo despido dos acesso rios ce nicos, do 

tipo cena rios, figurinos, luzes especiais, quando os atores fazem uma leitura 

interpretativa do texto. 

• Lino leo – Tapete formado por va rias la minas ou passadeiras, usado 

especialmente para dança. 

• Literalidade – Cara ter de um texto considerado como obra litera ria. 

• Luminote cnico – Aquele que trabalha com o equipamento de iluminaça o, 

concebendo, por vezes, o desenho da luz. Profissional que cria e faz funcionar a 

iluminaça o do espeta culo, a partir de um projeto de parceria com o diretor do 

espeta culo, o figurinista e o ceno grafo. 

 

M 
• Manobra – Mutaça o ou parte da mutaça o dos cena rios. Essa operaça o e  

normalmente feita da varanda. Por extensa o, pode-se chamar de manobra a 

todos os movimentos necessa rios a s mudanças de cena. 

• Maquete – Modelo em miniatura de um cena rio onde esta o representados todos 

os detalhes. De grande utilidade para o trabalho do cenote cnico, diretor e 

luminote cnico. 

• Marcaça o – O conjunto de movimentos estabelecidos pelo diretor para o 

desenvolvimento da aça o, em cena, desde as entradas e saí das de cada 

inte rprete, postura e localizaça o de cada personagem dentro do cena rio, 

produça o de ruí dos, efeitos de luz e som, ate  ao mí nimo gesto que possa 

contribuir para o entendimento da aça o drama tica. Todo o plano de uma 

produça o profissional exige um minucioso projeto de marcaça o, sendo usuais a 

marcaça o de luz, de som, etc. 

• Melodrama – Drama popular, muitas vezes acompanhado por melodia, 

caracterizado pela inverosimilhança da intriga e das situaço es, a multiplicidade 

de episo dios violentos e  outra das caracterí sticas. 

• Mimese – Imitaça o ou representaça o de uma coisa qualquer. 

• Mimodrama – Aça o drama tica representada em pantomima ou linguagem 

corporal. 
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• Miste rio – Aça o ce nica de ordem religiosa- egí pcia, grega, medieval – e 

principalmente dedicada a  vida dos deuses na terra.  

• Monodrama – Drama cujos personagens sa o apresentados do ponto de vista de 

um so . Mono logo – Cena falada apenas por um personagem; discurso 

aparentemente dirigido a ele mesmo, ou a um audito rio do qual na o se espera 

resposta. Na ana lise do discurso teatral, e  considerado como uma variedade do 

dia logo. 

• Montagem – Diz-se de uma colagem de textos e por vezes da encenaça o; ou 

realizaça o material da encenaça o. 

• Motivo – Imagem visual ou sonora, modulada ou repetida, que faz parte de um 

tema. Unidade indissocia vel da intriga, que constitui uma unidade auto noma da 

aça o. 

• Mu sica de cena – Contribuiça o musical de um texto ce nico, que anuncia ou 

sublinha uma emoça o, ou para acompanhar uma aça o ou um texto, ou mesmo 

substituir completamente um texto drama tico. 

• Mutaça o – Transformaça o total ou parcial de uma parte ou de todo o cena rio no 

desenrolar de uma cena, ou no final de um quadro, ou de um ato. Pode ser 

realizada no escuro, a  vista do espectador, o qual e  atordoado (ou na o) com 

fortes focos de luz ou tem a sua visibilidade perturbada por cortinas de fumo, 

ou outros recursos, ou com o pano de boca fechado. 

 

N 
• Naipe (de atores) – O grupo de atores ou atrizes de um determinado tipo, 

geralmente caracterizado pelas idades e ge nero. 

• Naturalismo – Representaça o realista de Natureza ou do natural. 

 

O 
• Objetivo e Super objetivo – Motivaço es que, segundo C. Stanislavski, estruturam 

a estrate gia global de um personagem. 

• O pera – Drama lí rico, inteiramente cantado, realizado num Teatro com cena rios 

e guarda-roupa. 

• O pereta – Come dia lí rica, constituí da de cantos e dia logos ou pantomimas 

alternadas com cena rios e guarda-roupa. 

 

P 
• Palco – Espaço da caixa do teatro reservado para a atuaça o dos inte rpretes. 

Modernamente, o palco e  formado por um conjunto que engloba o prosce nio ou 

ribalta, a boca de cena, as coxias ou bastidores, os urdimentos, camarins, poro es 

e tudo o mais que fica abrigado por tra s do pano de boca. 

• Pano de Boca – Cortina de boca de cena que caracteristicamente se movimenta 

nos sentidos laterais, fechando ou abrindo nas mudanças de atos, 
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encerramentos ou aberturas das sesso es. Serve para ocultar o ambiente 

cenogra fico da vista do pu blico, antes do começo do espeta culo; cortina de boca, 

ou, simplesmente, cortina. 

• Papel – Conjunto de indicaço es de aço es de um personagem; e  a vida de um 

personagem; Conjunto de re plicas de um personagem. 

• Parada – Forma de intervença o teatral que se faz a  porta das salas de espeta culo 

para angariar publica. 

• Parateatro – diz-se das formas paralelas do teatro. 

• Paro dia – Peça ou fragmento dela do ge nero burlesco que se transverte uma 

obra maior. 

• Pathos – Emoça o ou paixa o, amplificada ou simulada, suscetí vel, por te cnicas 

especí ficas do teatro, de suscitar ou manipular no publico sentimentos naturais 

de piedade ou de terror, com vista a provocar a catharsis. 

• Performance – Expressa o artí stica de unidade varia vel que consiste em produzir 

determinados eventos por meio de gestos e aço es sem contar qualquer histo ria. 

• Personagem – Personagem e  qualquer entidade de uma histo ria ou obra. Pode 

ser humana, animal, um ser fictí cio, um objeto ou qualquer coisa. Tambe m 

podem ter nomes, ou na o, e assumir diferentes personalidades. 

• Perna – Elemento que se caracteriza como limite lateral do palco. Tecido sem 

armaça o. O conjunto de pernas e bambolinas e  parte da ca mara negra. 

• Plano Cenogra fico – Plano segundo o qual devem ser armados ou desarmados 

os cena rios, de acordo com as determinaço es do ceno grafo e do diretor do 

espeta culo. 

• Plano de luz – Roteiro organizado de forma minuciosa pelo eletricista e 

luminote cnico, que garanta um acompanhamento seguro e no momento exato, 

da iluminaça o do espeta culo. 

• Piso de Palco – O plano de piso no palco, executado sobre uma caixa de 

ressona ncia com um espaço interno livre que permita uma boa emissa o sonora, 

aberturas e elevaço es do mesmo. Com altura ma xima de 1,10m com relaça o ao 

piso da plateia. 

• Ponta – Um pequeno papel. 

• Ponto – O profissional que “sopra” as palavras aos atores em cena, quando estes 

se esquecem de uma palavra ou frase. Atualmente, o trabalho do Ponto 

desenvolve-se durante os ensaios, quando os atores ainda na o decoraram bem 

os pape is. 

• Protagonista – Diz-se do ator que num espeta culo desempenha o papel 

considerado principal. 

• Prosce nio – Parte do palco, normalmente em curva, que avança desde a boca de 

cena ate  ao fosso da orquestra, em direça o a  plateia; pode ser fixo ou na o. Nos 

antigos teatros gregos e romanos, era o espaço do palco compreendido entre a 

cena e o espectador, onde se verificava a maior parte da aça o drama tica. 
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Q 
• Quadro – Divisa o de um texto drama tico ou ce nico, fundado sobre uma mudança 

do espaço ou do espaço-tempo. Constitui uma alternativa a  cena ou ao ato. 

• Quarta parede – Parede imagina ria que separa o palco da plate ia, atrave s da qual 

a plateia assiste passiva a  aça o do mundo encenado. 

• Quartelada – Diviso es do piso do palco em pranchas, perfeitamente ajustadas e 

removí veis quando a encenaça o exigir, para fingir poro es, produzir efeitos 

ma gicos, dar a ideia de que a cena do palco se encontra num andar superior de 

um edifí cio, etc. 

• Quarto muro – No teatro naturalista: muro imagina rio que separa a cena da sala.  

• Quiproquo – Situaça o de engano que faz prender um personagem – ou uma coisa 

– a outra.  

• Quironomia – Regras que codificam a simbologia do uso das ma os. 

 

R 
• Realismo – Conceça o da arte e da literatura, segundo a qual na o se deve procurar 

idealizar o real ou mesmo depura -lo. 

• Re cita – Fa bula. Discurso de um personagem narrando um acontecimento que 

se produz fora de cena. 

• Recitativo – Na O pera ou na cantata, parte declamada – na o cantada – cujo ritmo 

e me trica difere do canto ou da mu sica que a precedem ou a seguem. 

• Reperto rio – Conjunto de peças realizadas por uma companhia teatral; conjunto 

de peças do mesmo estilo ou de uma mesma e poca; conjunto de pape is que um 

ator ja  interpretou e que fazem parte do seu curriculum. 

• Re plica – Resposta a um discurso; texto dito por um personagem no decurso de 

um dia logo. 

• Reto rica –Termo empregado para designar a arte de persuadir, a lista de figuras 

de estilo e de juí zos de escola num discurso artí stico e litera rio. 

• Reguladores – Bastidores (armaça o forrada em tecido) ou paine is que se 

localizam a  direita e a  esquerda da boca de cena, definindo a sua abertura e 

evitando o vazamento (de luz e cena rio) e tambe m limitando o prosce nio. 

• Ribalta – Rampa de luzes situada no sanca da boca de cena, de forma a iluminar 

o palco de baixo para cima. Na linguagem dos te cnicos em iluminaça o, a fileira 

de la mpadas dispostas ao longo do prosce nio, entre a cena e o poço da 

orquestra, ao ní vel do piso do palco, protegida por uma calha, para oculta -la da 

visa o do pu blico. Voltadas para cima, a funça o dessas luzes e  iluminar o primeiro 

plano do palco e o rosto dos atores. 

• Rompimento – Espaço que medeia entre os sucessivos jogos de pernas laterais 

e bambolinas, formando enquadramentos da cena. Elemento delimitador da 

cena, tambe m chamado de perna (quando de tecido) ou bastidor (em armaça o 

de madeira forrada de pano).  

• Rotunda – Grande tela que e  montada sempre a  frente do ciclorama. 
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S 
• Saí da Falsa – Recurso de marcaça o utilizado pelo ator, por sugesta o do texto ou 

da direça o do espeta culo, que consiste em interromper a saí da de cena. 

Movimento falso de saí da de cena. 

• Saltimbanco – Na e poca medieval, era um artista popular que nas praças 

pu blicas, em cima de um estrado, fazia demonstraço es de habilidades fí sicas e 

teatro improvisado antes de vender ao pu blico objetos variados. 

• Sa tira – Ge nero teatral de origem grega; Discurso que ataca algue m ou qualquer 

coisa, gozando isso. 

• Signo – A mais pequena unidade de sentido, proveniente da combinaça o de um 

significado e significante. 

• Simbolismo – Movimento artí stico e litera rio que, em reaça o ao Naturalismo, se 

esforça de fundar a arte sobre uma visa o espiritual do mundo, traduzida por 

meios de expressa o metafo ricos ou poe ticos. 

• Situaça o drama tica – Conjunto de dados textuais e ce nicos cujo conhecimento e  

indispensa vel para a compreensa o do texto e da aça o. 

• Sociodrama – Te cnica inspirada da criaça o coletiva teatral e empregada na 

terapia de grupo. 

• Solilo quio – Discurso de uma pessoa que fala para si mesma; mono logo interior. 

Discurso de uma pessoa que, em companhia, esta  apenas a falar para si mesma. 

• Sonoplasta – O te cnico encarregado dos efeitos de som de um espeta culo que 

envolve mu sica, ruí dos, efeitos especiais. 

• Sonoplastia – Reconstituiça o artificial de ruí dos, sejam eles naturais ou na o. 

• Song – Intervença o coral, no teatro brechtiano. 

• Subtexto – Aquilo que na o se diz explicitamente no texto drama tico, mas que 

ressalta da interpretaça o do ator. 

• Sublime – Categoria este tica que designa um sentimento que faz “sair” aquele 

que experimenta os limites habituais da sua perceça o do belo, para conduzir em 

direça o a  grandiosidade ou ao horror. 

• Suspense – Momento ou passagem que faz nascer um grande sentimento de 

angu stia ou de du vida; cara ter daquilo que e  suscetí vel de provocar este 

sentimento. 

• Star System – sistema onde o ator principal da companhia fica sempre em 

evide ncia no cento do palco e mais iluminado que os demais. 

 

T 
• Tema – A ideia central de uma peça teatral. O tema e  a base da unidade sobre a 

qual o texto teatral repousa. 

• Tempo-ritmo – Determinaça o da velocidade na qual devem ser executadas as 

va rias etapas do espeta culo, 

• Texto drama tico – Escrito onde a teatralidade e  explicitamente inscrita. 
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• Texto ce nico – Produto da encenaça o, que foi produzido ou na o por um texto 

drama tico. 

• Teatralidade – Carater do que e  teatral; pela qual um escrito, um espaço ou um 

evento se definissem como configuraça o de elementos estilí sticos e de valores 

diferenciados (guarda-roupa, personagens, adereços, etc…), regras, 

implicitamente ou explicitamente, por leis do sistema teatral. Podese falar da 

teatralidade de um evento judicia rio, de um lugar sagrado, de uma ma scara 

primitiva… 

• Trage dia – Aça o ce nica cujas peripe cias sa o dirigidas por uma fatalidade e cujo 

desfecho e  sempre funesto. E  uma forma de drama que se caracteriza pela sua 

seriedade, dignidade e frequentemente os deuses, o destino ou a sociedade. 

• Tragicome dia – Subge nero teatral que alterna ou mistura come dia, trage dia, 

farsa, melodrama, etc. 

• Trama – O conjunto de intrigas que forma o enredo; intriga. 

 

U 
• Unidade de aça o – carater de uma peça do qual a mate ria narrativa se organiza 

a  volta de uma fa bula principal a  qual as intrigas anexas sa o logicamente ligadas. 

• Unidade de lugar – Cara ter de uma peça segundo a qual se organiza a  volta de 

um e mesmo espaço. 

• Unidade de tempo – Cara ter de uma peça cuja aça o se organiza no mesmo tempo 

de aça o. 

• Urdimento – Conjunto de cordas, panos, telo es, varas, etc., suspensos da teia, 

delimitado entre a boca de cena e a teia. Todo o espaço que vai do alto da boca 

de cena para cima, invisí vel para a plateia e fartamente equipado, para uso 

variado dos te cnicos na realizaça o de um espeta culo. 

 

V 
• Vara – Barra de metal ou madeira, suspensa da teia por cordas ou cabos 

manobra veis, de modo a permitir regular a altura para a montagem do 

urdimento e/ou para movimentos de cortinas, telo es, etc. 

• Varanda de Carga – Lugar onde se localiza a contra pesagem das varas de luz e 

de cena rio. 

• Vaudeville – Originado no Se c. XV, e  um espeta culo de canço es, acrobacias e 

mono logos, e ate  o Se c. XVIII eram espeta culos para o teatro de feira que usam 

mu sica e dança. 

• Vestimentas de Palco – Conjunto de elementos da cenografia e da cinote cnica 

que cria o envolto rio do espaço ce nico e determina sua concretude na caixa 

ce nica. 

• Variedades – Espeta culo que apresenta diversas atraço es (canço es, danças, 

etc…). 
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• Verosimilhança – Cara ter pela qual as aço es, os personagens e os lugares 

representados sa o percecionados pelo publico com uma imitaça o da realidade 

e na o como uma realidade verdadeira ou sobrenatural. 

• Voz – Diz-se quando os atores falam num volume de voz que e  audí vel em todo 

o audito rio desde a primeira a  u ltima fila, sem precisar de gritar, sem cansar a 

voz e sem aparentar esforço. E  uma te cnica que se adquire com formaça o 

especí fica (aulas de voz). 
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2. Anexo 

Modelo de ficha técnica de ator  
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3. Anexo 

Fichas Técnicas das personagens 
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